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O Congresso de ; Wroslaw realizado em 1948
marcou o início do grande movimento de opinião
publica dirigido pelos intelectuais em favor da paz.
Meio milhar dos mais expressivos valores culturais
de todo o mundo deram uma demonstração irre-
torqüível de que eram os primeiros a pôr-se ria van-
guarda do progresso afirmando a decisão de não
permitirem novas aventuras guerreiras pelo mun-
dO. .*'¦:,'¦.;. ,-;";:::V; V** :":¦ f> g^f^Si ' ' 

V .; , „" Entre os 500 intelectuais presentes ao Con-
gresso de WroslawjárSe encontrava o escritor brasi-
leiro Jorge Amado. Jorge AriiguJoquó desde o come-
ço de sua formação literária viveu a vida de seu
povo, principalmente a do homem nordestino, mos-
trando os seus dramas de homem explorado, acaba
de receber a mais alta e nobre distinção que um
intelectual poderia desejar: o Prêmio Stálin da Paz.
Eâsa mesma distinção outorgada às mais altas ex-
pressões da cultura e da ciência universais, como
Joliot-Curie, Hewlet Johnson (o deão de Canterbu-
ry), Ana Seghers, Pietro Neni e outros constitui
inequívoca premiação a seus méritos de escritor a
serviço da paz e homenagem aos milhões de brasi-
leiros que lutam pela paz. Autor de uma série de
livros já traduzidos para inúmeros idiomas, Jorge
Amado foi dos homens de letras da atualidade, o
brasileiro que mais projeção alcançou dentro e fora

<"*v

PRÊMIO STÁLIN DA PAZ
Eduardo Sucupira Filho

de sua pátria. O conteúdo de sua obra, o vigor com
que retrata os homens explorados nas plantações de
cacau do sul da Bahia, o amor com que impregna
seus personagens simples, os costumes, os cantos e
os sofrimentos, conferiram-lhe um lugar de desta-
que na literatura mundial. O exemplo de Jorge
Amado é um estímulo para os escritores honestos de
nossa terra que ainda se deixam convencer pelas
falsas auras de apoliticismo e indiferença ante os
problemas da vida. Não foi por acaso que Ilya
Ehrenburg em seu discurso da terceira sessão do co-
mitê permanente do Congresso Mundial dos Parti-
dários da Paz frisou a responsabilidade do escritor
nos dias que correm: "O escritor que descreve um
simples amor humano é responsável por todos os
amantes do mundo, por todos os berços, por todos
os jardins. O escritor que fala aos homens é respon-
sável por todos os homens."

As obras duradouras são precisamente as que
estão ligadas à vida e às aspirações do povo, e ne-
nhúm escritor que se preze desse título poderá so-
breviver fora do clima e do convívio de seu povo;
não se pode produzir obra literária sem utilizar as
fontes vivificadoras da* realidade social. A vida de
nossos homens e mulheres, as energias e os ideais
que criam as obras de arte e os mais exaltados sen-
timentos de fraternidade humana estão comprome-
tidos pelo perigo de guerra, em face das crescentes
tentativas de ampliar os focos já existentes.

Cada dia que passa vê novos homens de letras
colocarem-se, como Jorge Amado, nas fronteiras da
paz de cada país contra os que ensaiam novos aten-
tados ao patrimônio espiritual das nações. Intelec-
tuais, artistas e cientistas percebem mais e mais
que não podem fugir à responsabilidade histórica
frente a seus contemporâneos na preservação das
conquistas culturais. Outros há que ainda procuram
justificar seu isolacionismo sob os mais variados
pretextos. Examinando a posição desses intelectuais,
Leon Moussignac dizia, com justeza, por ocasião do
mesmo Congresso de Wroslaw: — "Não se venha di-
zer que a liberdade do escritor só pode existir fora
de qualquer ação. O pensamento é ação. O pensa-
mento, a obra de arte, são coisas vivas: elas vivem
da sociedade e na sociedade."

O prêmio de paz conferido a Jorge Amado é
uma conseqüência de sua inf atigável atividade lite-
rária a favor da paz. Percorrendo diversos paises da
Europa, as democracias populares e a União Sovié-
tica, em todos esses lugares mostrou traços da vida
de nosso povo, os seus anseios de paz e de coopera-
ção com os demais povos do mundo. "Mundo de
Paz", sua última criação, onde descreve em lingua-
gem entusiasta a vida prodigiosa do povo soviético,
inteiramente voltado para as realizações de paz,
constitui um dos mais legítimos sucessos literários
dos últimos tempos. A ressonância dessa obra, entre
nós, brasileiros, tem alcançado todos os setores.

Jorge Amado é um escritor que cumpre com
dignidade a grande missão que cabe ao escritor de
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nossos dias: servir à paz; contribuir para que ou-
tros povos conheçam a vida de nosso povo. Em seus
livros está impressa uma parte da realidade brasi-
leira. E conhecer a realidade é uma das condições
necessárias ao desenvolvimento do escritor. Todo
homem de letras que não esteja dominado por pre-
conceitos nem alheado egoisticamente da vida sa-
be que não é possível criar obra duradoura se não
fizer por distinguir as forças dinâmicas que condu-
zem ao futuro. Fazendo viver seus personagens em
função de nobres ideais — entre eles a luta pela
paz e o progresso — ao escritor, se é um escritor
no sentido completo da palavra cabe animá-los em
função das grandes forças que o fazem atuar. Nes-
sa categoria está incluído Jorge Amado, e é por is-
so que sua obra assumiu tal aspecto de universalicla-
de.

Mas, para escrever, o escritor necessita da paz
como do ar que respira. Por essa razão, ainda, a luta
pela paz é hoje a primeira responsabilidade dos ho-
mehs de letras, dos que são honestos. É a eles que
nos dirigimos e somente a eles. Os outros, os que
tomam posição contra o progresso e caluniam o mo-
vimento de paz no mundo, capitães-de-mato do es-
pírito, os que alugaram sua pena aos piores inimi-
gos da humanidade e ridiculamente se consideram
"chama ardente" do idealismo apolítico, responde-
mos com as palavras de Máximo Gorki: "A combus-
tão é uma oxidação; mas como a putrefação é tam-
bém um processo de oxidação, são numerosos os
que, ao apodrecerem, acreditam que se consomem
em chama ardente."

REATAMENTO DE RELAÇÕES
COM A URSS FATOR DE PRO-

GRESSO PARA O BRASIL

Enquanto o imperialismo americano,
em troca de novos empréstimos, exige o
sangue de nossa juventude para as
suas guerras de conquista, a União So-
viética numa prova de compreensão de
inter nacionalismo proletário mostra, na
prática, que respeita o direito dos povos
de disporem de si mesmos, auxiliando as
Democracias Populares a se desenvolve-
rem, sem intervir em seus negócios ir»
ternos.

Foi o auxilio soviético que tornou
possível a construção do maior empreen-
dimento do Plano Sexenal polonês: o
Combinado Siderúrgico de Nowa-Huta-
Assinalemos também, no mesmo setor, o
auxílio da URSS na construção, pela Po-
lônia de acíeiras para aços finos, de alta
qualidade. A URSS está também entre-
gando à Polônia instalações necessárias
à reconstrução e modernização de anti-
gas fundições, obsoletas ou destruídas e
à construção de altos-fornos e lamina-
ções. Mencionemos aqui o potente alto-
forno "B" da fundição Kosciuszko, cujas
instalações automáticas de produção e
de controle permitem reduzir o pessoal
empregado a proporções mínimas.

A indústria energética da Polônia
está recebendo da URSS instalações des-
tinadas a várias centrais termo-elétricas
e o equipamento da maior usina hidrelé-
trica da Polônia, situada em Dychow.
Baseando-se nos modelos, na ajuda e
nos equipamentos soviéticos, a indústria
energética polonesa começou a construir
centrais termo-elétricas, que fornecerão
eletricidade às cidades e ao campo e
água quente aos grandes centros de con-
sumo, mediante uma rede de canaliza-
ções.

Vemos quanto perde o Brasil em não
manter relações diplomáticas e comer-
ciais com a URSS, que "nos 

poderia for-
necer maquinaria em paga de nosso ca-
fé; concorrendo com os Estados Uni

-^^^RgjJS§R}ra Bp^wl^^l^^^TOOpppHSSfflffl^a^^í^^l'^^^ Bus jjfiBJjgflfr^MijylBBJB^B^M^^MM HCflxx^mfifflB^^^^^B

B^BB^^^^^^^^^^|g^^^B^^^^»^^^^^^TOW^^^^H^^^^ffi'iv BBaBHJra HKSjg ^^B^^^^^^^^^^^^^^^BB^^^^^mCgflftRRB^BftM» gELjQffjHggggg^^^^^^^^^^
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Ao lado do escritor Jorge Amado, receberam.o Prêmio Stálin da Paz
de 1951 o líder socialista italiano Pietro Nenni, a escritora alemã Ana
Seghers, Kuo Mo Jo, escritor e vice-presidente da China Popular, e
o poeta turco Nazin Hikmet. Já ho ano anterior haviam sido agracia-
dos, entre outros, Frederico Joliot-Gurie, Mme. Eugenie Cotton, pre-
sidente da Federação Internacional das Mulheres Democráticas, e

a escritora Pak Den Hai, representante das mulheres coreanas

que, ímpondo-nos os preços que querem,
dão-nos, em troca, ióiós de matéria piás-
iica e filmes de terceira categoria, além

de servirem de intermediários na venda
de vários de nossos produtos para a
União Soviética.

fundamentos
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IOLIOT-CURIE E PAUL LANGEVIN,
HERÓIS DA CIÊNCIA
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ROMULO ARGENTIERE

A Ciência è uma instituição realmente
universalisla. Vemos, como através dela
se unem os homens vm busca de um
ideal. A Ciência não é apenas uma enu-
meração fria de fatos: é o Homem, o
Universo e a Humanidade. Não è a des-
trnição, mas a construção, a união e a
paz. Tipo representativo do que esta
ciência é, nos apresenta a figura de Pré-
déric Jolíot-Curie.

Filho de uma pobre familia de inte-
lectnais, nasceu Frédéric, em Paris, no
ano de 1900. Com grandes dificuldades
fez seus estudos secundários. Despertou
a atenção, desde cedo,, do prof. Paul
Langevin que o levou para a Escola de
Física e Química Industrial de Paris.
Sob a condução desse grande Mestre,
Frédéric formou-se engenheiro industrial,
fazendo com que, ao mesmo tempo, se
especializasse em física nuclear. Lange-
vin apresentou-o a Madame Curie, re-
comenãando entusiasticamente o rapaz.
E, assim, em 1925, Frédéric se tornou
preparador de Madame Curie no Institu-
to do Raãinm. Ali veio a conhecer a fi-
lha mais helha dos Curie, Irene, nascida
em 1897, com quem se casou nm ano de-
pois. Foi uma união felicíssima sob o
ponto de vista científico e sentimental,
pois o casal Joliot se tornaria tão famoso
como o casal Curie. E, assim chegamos a
1930. "Tínhamos então —'diz Joliot —
o privilégio de trabalhar no Laboratório
Curie do Instituto do Radium, dirigido
por Marie Curie, um dos quatro ou cin-
co grandes centros de radioatividade
existentes nó mundo£i Como a maioria
dos pesquisadores dessa, época, nós pro-
pendemos a precisar os fatos adquiridos
em partes ligados numa representado,
que sabíamos imperfeitos, dos núcleos
atômicos. O defeito dessa representação
era um suplício par os pesquisadores,
mas êle tinha, muita tendência a se ha--
bituar e não tentar experiências menos
conformistas. ..Foi preciso chegar em
1930 para aparecer uma memória de
Bothe e Becker que, a nosso entender,
foi o ponto de partida de toda uma série
de descobertas muito importantes. Tro-
tase da, produção de radiaçes extrema-
mentes penetrantes por elementos leves
como o lítío, o boro, o berilo irradiados
por raios alfa. Era a primeira vez que os
físicos podiam prodtizir no laboratório
uma, radiação de poder penetrante consi-
deravelmente mais elevado que os raios
gama dos radio-elementos naturais. Fré-
déric e Irene-são, entretanto, perseguidos
pela má sorte, e também pelo excesso
de espirito crítico ao considerar as coi-
sas da Natureza muito complicadas,
quando, na realidade, se apresentam tão
simples.

UMA ORANDE OPORTUNIDADE
PERDIDA

Ê o caso, por exemplo, do electrônio

fundamentos

positivo (posilônio) e do neutrônio. Em

fins de 1931 e começo de 1932, Frédéric ,
e Irene estavam fazendo interessantes
experiências sobre a radioatividade dos
elementos. Em 1930, dois físicos alemães
W. Bothe e H. Becker notaram como ai-
guns elementos, dentre eles, o boro, o

flúor, o magnésio, o alumínio e, de ma-
neira particular, o berilo quando bombar-
deados por partículas alfa davam origem
a uma radiação gama muito dura. Fré-
déric e Irene se interessaram por esta
experiência e a retomaram e a moãifi-
caram. Notaram que a radiação expelia
protons de parafina e da gua. Um pou-
co mais de atenção e teriam feito uma
descoberta capital. O inglês J. Chadwick,
do Laboratório Cavendish, de Cambridge,
repetindo a experiência de Joliot, no dia
7 de fevereiro de 1932, descobria que es-
sa radiação penetrante era dada por nm
corpúsculo de carga neutra a quem deu
o nome de "neutrônio". Ê uma das maio-
res descobertas de nosso meio-século. O
neutrônio é a chave de importantes rea-
ções subnucleares. Ê de seu conhecimen-
to que resultaram os fantásticos progres-
sos da moderna física miclear, tais como
a bomba atômica, os reatores atômicos,
etc.

Pouco depois, a má sorte se voltou no-
vãmente contra o jovem casal de pesqui-
sadores. Observando 7ias Câmaras de

.Wilson pequenas trajetórias curvas de
particulas, Frédéric e Irene julgaram ser
electrônios negativos.

Entretanto, tiveram o cuidado de ba-
ter U7)ias chapas fotográficas dessas tra-
jetôrias. Niels Bohr, o grande físico di-
namarquês ficou intrigado com estas fo-
tografias. Mas, ninguém lhes prestou
atenção. No dia 2 de agosto de 1932, o
físico americano C. D. Anderson exami-
nando algumas chapas colocadas sob a
ação dos raios cósmicos, teve sua, aten-
ção atraída por estas mesmas trajetórias
que haviam ferido a atenção de Frédéric
e Irene. Descobriu, então, que se trata-
vam de trajetórias de electrônios positi-
vos ou posítôníos. O fato foi confirmado,
em seguida, na Inglaterra, por Blackett
e Occhialíni. Frédéric e Irene haviam
perdido uma. grande oportunidade.

Para compensar esta oportunidade per-
dida, fizeram uma descoberta: os raios
gama são pacotes de energia. Frédéric e
Irene demonstraram que certas con-
diçes os raios gama podem gerar pa-
res de electrônios negativos e positivos,
isto é, partículas materiais, jfi isto o que
se chama de "materialização" da energia,

DE UM FRACASSO NASCE UMA
CIÊNCIA MODERNA

A má sorte iria perseguir o casal de
pesquisadores- Bombardeando lâminas
de alumínio com partículas alfa prove-
nientes do radio-elemento polônio, obser-
varam que o alumínio emitia electrônios
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Joliot-Curie

positivos. Dispondo de uma montagem
técnica na qual era utilizada o berilo ou
a parafina, os elementos inertes, quando
bombardeados emitiam partículas radio-
gresso Solvay de Física, em 1933. Use
Meitner, entretanto, levantou-se durante
as discussões e declarou que tinha feito
as mesmas experiências e que não tinha
encontrado os mesmos resultados. Se-
guiram-se, daí, vivas discussões. A maio-
ria dos físicos negou-se a acreditar nos
resultados das experiências de Frédéric
e. Irene. De sen lado, apenas se encon-
trava N. Bohr e W. Pauli. O casal voltou
desolado para seu laboratório de Paris.
E atirou-se novamente às experiências.
Tudo se passava como na primeira expe-
riência. Agora, fazendo análises acura-?
das observaram, que do alumínio se ha-
via formado um fósforo radioativo, com
um período de 3 minutos de vida. Em
1934 publicaram os resultados dessas in-
vestigações, que foram repetidas em vá-
rios laboratórios do mundo. Desta vez,
o primeiro a se manifestar entusiástica-
mente foi o prof. Rutherford —-— um dos
maiores físicos do mundo contemporâneo.
Em 1935, em reconhecimento pela desço-
berta da radioatividade artificial, Fré-
déric e Irene ganharam o Prêmio Nobel.

O NASCIMENTO DA ÊRA ATÔMICA

Desde há muitos anos que Frédéric e
seus companheiros Halban e Kowarski
se interessavam profundamente por um
elemento radioativo chamado urânio.
Irene e seu assistente Savitche condu-
ziam também.experiências sobre o mes-
mo setor. Em fins de 1938, três pesquisa-
dores alemães, O. Hahn, L- Meitner e
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Strassmann hnvimm descoberto que o
urânio-2d5, quando bombardeado por neu-
trônios, se partia em dois pedaços com
o desenvolvimento de grande energia.
Era a chamada "fissão" do urânio. In-
dependentemente Joliot e seus colabora*
dores Halban e Kowarski haviam chega-
ativas. Era, sem dúvida, uma radioativi-
dade artificial. Os resultados dessas ex-
periências foram apresentados no Con-
do à mesma descoberta. Em janeiro de
1939, Joliot enviou à Academia de Ciên-
cias uma memória na qual demonstrava
que a fragmentação dos núcleos era
acompanhada da emissão de neutrônios.
Alguns meses mais tarde, Joliot e seus
assistentes demonstraram que, efetiva-
mente, no decurso da fissão ocorria a
multiplicação dos neutrônios. Para cada
neutrônio capturado pelo urânio, corres-
pondia em média mais de três neutro-
nios secundários. Esta cifra foi reconhe-
cida sensivelmente abaixo da realidade,
mas ela sugeria a possibilidade prática
de uma "reação em cadeia", explosiva,
suscetível, numa massa conveniente, de
libertar prodigiosa quantidade de ener-
gia. Uma patente foi feita na época, pre-
cisamente a 1 de maio de 1940 junto ao
Conselho Nacional de Pesquisas Científi-
cas e registrada sob número 3.417 em
nome de Joliot, Halban e Kowarski e
com o título "Aperfeiçoamento trazido
aos dispositivos de produção de ener-
gia". Francis Perrin, filho de Jean Per-
rin, trabalhando sob a direção de Joliot,
fez uma avaliação da massa mínima de
oxido de urânio necessária à produção 

"de

uma "reação em cadeia". De acordo com
as experiências de Fermi é Joliot, o me-
lhor meio de provocar a fissão do urâ-
mo-235 era com neutrônios lentos, bre-
caãos por moderadores. Foram elegidos
imediatamente dois ótimos moderadores,
o hidrogênio pesado na forma de água
pesada e o carbono, na forma de grafi-
te.-Assim, desde 1939,, os princípios fun-
damentais da bomba atômica e das pi-
lhas nucleares já estavam assentados.

JOLIOT, TRAÇO DE UNIÃO

Os cálculos teóricos já estavam com-
pletos, restava agora levá-los ao campo
da prática. Veio a guerra. Com o apoio
ãe Raoul Dautry, então ministro dos ar-
mamentos, Joliot fez vir da Noruega,
165 litros de água pesada, o único esto-
que existente no mundo, desse precioso
líquido.

les chegaram à França e o grupo Jo-
liot deu início às experiências. Em maio,
porém, os alemães irromperam sobre a
França. O Laboratório de Síntese Ato-,
mica, situado em Ivry-sur-Seine, come-
çou a arrumar os aparelhos para fugir
em direção ao sul do país. Os caminhões
militares com o oxido negro de urânio e
os 165 litros de água pesada, prontos pa-
ra a construção de uma pilha atômica,
foram para Chermpnd-Ferrand- Ali, o
precioso carregamento permaneceu ape-
nas três semanas. Os alemães tomaram
Paris. Era preciso ir mais ao sul, para
Toulouse ou mesmo Casablanca. Os na-
zistas entraram rapidamente em Moulins,
talvez na pista da água pesada. Não ha-
via mais um minuto a perder. A água
pesada foi embarcada para, Bordeaux.
Joliot resolveu permanecer na França,
enviando Halban e Kowarski juntámen-
te com a água pesada para àf Inglaterra.
Um barco que foi enviado para pegar o

preeiese eerregamenf, foi afundado por
um avião alemão. Coincidência ou servi-
ço de "quintá-coluna" f Ninguém sabe
responder até hoje. Finalmente um navio
de guerra veio buscá-los e os levou para
a Inglaterra. Tanto os físicos como o car-
regam,ento de água pesada foram levados
para a Universidade de Cambridge onde
se deu o início das pesquisas sobre a
bomba atômica. O resto já pertence à
história.

ANOS DECISIVOS
Voltando a Paris, Joliot se alistou no

exército de patriotas. Durante os anos
seguintes participou ativame7ite como
herói anônimo da resistência. Libertada
a França, Joliot foi nomeado diretor do
Centro Nacional de Pesquisas Científi-
cas. Em 1946 fundou o Comissariado de
Energia Atômica, sendo nomeado Alto
Comissário. Estes cinco anos foram de-
cisivos em sua vida. Joliot compreendeu,
imediatamente, que a energia atômica
não era apenas um fator de destruição,
7nas uma força revolucionária de co7is-
truçâo no mundo moderno. Foi o pri-
meiro a demonstrar que as pilhas atômi-
cas podiam se converter em reatores
subnucleares para produzir energia tér-
mica e, finalmente, energia elétrica em
abundância; que a energia atômica pode-
ria ser utilizada na agricultura para a
multiplicação das colheitas; na mediei-
na; na química; na indústria, enfim, em
todos os ramos da aplicação pacífica.
Ergueu, então, o moderno centro de pes-
quisas atômicas em Forte de Chatillon,
nas proximidades de Paris. Transformou
este centro numa verdadeira indústria
atômica. Ali surgiu a primeira pilha atô-
mica francesa, a ZOÊ, demonstração de
que, com pouco dinheiro e muita vontade,
se podem fazer coisas maravilhosas no
mundo da física. Esta pilha, porém, foi
o começo de seus dissabores. Estava Jo-
liot planejando construir ainda outra
maior no futuro centro atômico de Sa-
clay, quando o governo francês resolveu
destituí-lo de tôdás as funções. Era evi-
dente o "dedo" dos trustes internado-
nais em sua demissão. Joliot se dedica-
va a pesquisas pacíficas e de aplicação
industrial da energia atômica — era um
perigo para os trustes que querem fa-
zer da energia atômica nm espantalho
de guerra. E, conquanto tenha perdido
seus laboratórios, Joliot passou para o
história da Ciência e da Humanidade.

VIDA ACADÊMICA

Não citamos ainda alguns fatos rela-
cionados com a sua vida científica e pú-
blica. Foi somente em 1930 que conse-
guiu defender tese para doutor em ciên-
cias físicas. Foi eleito mestre de confe-
rências na Sorbonne. Em 1937 foi eleito
professor no Colégio de França. Em 1943,
durante a ocupação, foi eleito, por signi-
fitiva unanimidade, membro da Acade-
mia. de Ciências e da Academia de Medi-
cina. Foi nomeado comandante da Le-
gião de Honra e ganhou a Cruz de Guer-
ra por atos heróicos na resistê7icia. Per-
dendo todos os seus cargos em conse-
quència da campanha feita contra êle
pelos norte-americanos, tornou-se apenas
profesor do Colégio de França, onde,
num pequeno laboratório está conduziu-
do suas experiências.

Agora, uma particularidade: por que
Joliot a juntou a seu nome o da família
Curief Um dos maiores desgostos de

Mmdêiue Cnrie foi • de não possuir um
filho varão, que transmitisse, no futuro,
o glória da fa7nília. Pediu ao genro e
este adotou e transmitirá a seus filhos
iirti no7ne que está associado ao pro-
gresso da cièiicia.
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PAUL LANGEVIN — UM HERÓI
PACIFISTA

Falar de Joliot-Curie e 7ião falar de
seu mestre Paul Langevin, é co7neter
uni ato de Í7igratidão. Porque Joliot e
todos os bons ahmos de Langevin são
os herdeiros intelectuais desse herói pa-
cifista da ciência.

Paul Langevi7i,
prestou à Ciê7icia e
ceu em Paris a 23

que tantos serviços
à Humanidade, 7ias-
de janeiro de 1872.

Descendia dc modesta fa77iília. Despro-
tegido da fortuna material, -quis a natu-
resa da7*-lhe um bem inais precioso —
a inteligêncai. Desde sua primeira juven-
tude sentiu uma vocação irresistível pa-
rà a física. Na idade de 16 a7ios, logo
após sair da escola primria superior, en-
trou para a Escola Municipal de Física
e Química industrial. Durante os 3 a7ios
de curso, completou também sua cultu-
i*a geral, pois ainda tinha tempo para
freqüentar a Escola Normal Superior. Aí
fez um curso brilhantíssÍ7nv obtendo o
grau de físico. A cidade de Paris conce-
deu-lhe uma bolsa de estagio na Inglá-
terra, no Laboratório Cave7idish, em
Cambridge, dirigido pelo~~famoso J. J.
Thomson. Dedicou-se às pesquisas sobre
as 7'adiações e a estrutura da 7natéria.
Sua amizade com Pierre Cnrie confirmou
uma orientação que jamais se desviou.
Voltando ã Escola Nor7nal como agrega-
do-preparador, elaborou uma tese de
doutoramento sobre a ionização dos ga-
ses pelos raios-X. Mascart, que teve uma
formação igual a de hangevínA chamou, o
jovem sábio para trabalhar e?n sen la-
boratôrio de física geral e experimental
do Colégio de Fra>\ça. Quando, em 1905,
Pierre Cwie 7no7^reu num trágico aci-
dente, La7igevi7i sucedeu-o C07110 profes-
sor na Escola de Física e Química. Três
a7ios depois, a morte de Mascart deu-lhe
igualmente a sucesão na nua cadeira áo
Colégio de França. Durante 32 anos Lan-
gevi7i repartiu suas atividades entre a
Escola de Física e Química e o Colégio
de França. Fez 7m77ierosas pesquisas no
campo dos gases, do iriágnètismò e dn
radiação. Foi o introãáitor dos trabalhos
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de JStntffein na França e seu mais fer-
voroso divulgador.

Durante a guerra de 1914-18, Langevln
foi mobilizado como todos os sábios pa-
ra se colocar à serviço da defesa nado-
nal Foi desse período que lhe nasceu,
verdadeiramente, a fama que goza em to-
tlo mundo cientifico. Langevln descobriu
o primeiro radar da história: a detecção
de submarinos por meio de projetor ul-
trasônico à base de quarto piezoelétrico
— problema qne já tinha sido descoberto
por seu antigo amigo, Pierre Curte. Foi
esta descoberta que permitiu vencer os
submarinos da armada de Guilherme Ií.

Langevin acompanhava apaixonada-
¦mente as idéias filosóficas de noso tem-
po. Confessava a todo instante ser um,
racionalísta. Era profundamente huma~
no. Compartilhava dos sofrimentos do
povo e pensava que o fim desas des gr a-
ças somente seria possível com uma
transformação total da sociedade. E isto,
pensava seria a, obra inevitável da Ciên-
cia. Èangevin} por este motivo, não era
um, simples cientista que se deixava fi-
cár em seu laboratório espiando o mun-
do através da janela. Desde seus tempos
de estudante, na Escola Normal, era co-
nhecido como homem de atitudes inde-
pendentes. Nesse tempo lançou-se à ba-
talha em defesa de Dreyfus e. ao lado do
grande Emile Zola. Tinha apenas 17
anos de idade, quando rebentou a crise
política provocada pelos monarquistas
do general Bóulanger. Pela primeira vez
.sentiu bater em seu peito um coração
violentamente republicano. Desceu à rua
com o povo e na primeira trincheira ba-
leu-se contra os monarquistas.

Depois da primeira guerra mundial,
Langevin presidiu, na França, grandes
comícios em favor dos marinheiros do
Mar Negro (a esquadra francesa auxilia-
va, então, os ingleses no bloqueio da cos-
1a russa) e seu imediato retorno para a
França. Bateu-se para o restabelecimen-*to de relações entre a França e a jovem
URSS. Mais tarde, colocou-se ao lado
de Romain Rolland, Henri Barbuse,
Einstein e outros no famoso movimento
mundial contra a guerra e o fascismo,
cuja sede central era na Holanda. Quan-
do o fascismo ensangüentou a Espanha,
Langevin colocou-se em favor dos repu-
blicanos, nos gigantescos comícios da
Frente Popular. Pronunciou-se também
contra, a capitulação de Muních. Em ou-
tubro de 1940, quando a França capitlou,
Langevin quis retornar corajosamente
para reassumir o posto de diretor da Es-
cola de Física e Química. Com 67 anos
de idade, doente, foi preso pela Gestapo
e atirado numa cela imunda da prisão
de Santé. Logo depois foi mantido ínco-
municável em residência forçada em
Troyes. O coronel nazista BecJimelburg
que efetuou sua prisão, lhe disse: "V.

é nm homem tão perigoso para nós
como os enciclopedistas do XVIII século

Foi em sua residência forçada de
Troyes que soube da morte de seu gen-
ro Solomon, um dos mestres da física
atômica, fuzilado por atividades em, fa-
vor dos patriotas] foi ali, também, que
soube que sua filha Helena Solomon
Langevin foi presa, e enviada ao campo
de extermínio de Auschwitz. No fim de
1943, escapou a seus guardas alemães
conseguindo passar a fronteira suíça, re-
colhendo-se a um retiro discreto nos nl-
timos meses de guerra. Em setembro de
1944 regresou novameyite à França, reto-

—w—i»w^.

PERSEGUIÇÕES

AOS PARTIDÁRIOS DA PAZ

NO BRASIL de Vargas d
Neves da Fontoura é crime fa-
lar em Paz- A grande patriota
Elisa Branco penou no cárcere
por ter desfraldado uma faixa
onde se lia a frase já famosa:"Os soldados nossos filhos não
irão para a Coréia!" Em inúme-
ras cidades brasileiras, outros
patriotas têm sido presos, es-
pancados e perseguidos por se
manifestarem contra a guerra.
Agora mesmo, no Rio de Janei-
ro, duas partidárias da Paz, a
querida Marinete e Jean Sar-
kis, estão pagando na cadeia,
pelo crime de defender o futu-
ro pacífico de nosso povo.

Enquanto isso acontece, os
tubarões estão à solta, protegi-
dos descaradamente atrás da de-
magogia de Vargas. E o "presi-
dente de todos os brasileiros" —
leia-se: "o presidente de todos
os tubarões" — afirma que o
povo precisa ser adestrado para
a guerra. Tradução: o povo
precisa comer menos, pagar
mais pelo que come, não exigir
maiores salários e melhores
condições de vida — e, acima
de tudo, permitir que filhos,
pais, noivos e maridos partam
para a guerra de agressão ao
povo coreano ou qualquer ou-
tra guerra que os vencedores da
Guerra de Collier's queiram
provocar pelo mundo.

Mas o povo não é composto
de sardinhas, ainda que Vargas
assim pense e assim fale. E o
povo não aceita a teoria absur-
da, indecente; da inevítabilidade
da guerra, que governo e tuba-
rões vêm procurando impor,
através de uma nauseabunda
campanha inspiradas pelos sa-
Mos do Departamento de Esta-
do e financiada pelos mecenas
de Wall Street. O posoo já sente
na própria carne os efeitos da

mando seu lugar na Escola de Física.
Poucos dias antes de morrer, Langevin
declarava, em conseqüência da descober-
ta da bomba atômica: "Entramos na éra
das transmutações. Essas tremendas re-
servas de energia concentradas no nú-
cleo dos átomos, terão para o futuro da
civilização uma importância comparável
à descoberta que permitiu aos homens
domesticar o fogo. As aplicações dessa
força poderão sobrepujar de muito as
das máquinas a vapor e a dos motores

preparação bélica dos imperia-
listas. E sabe que só evitará a
guerra com uma dedicação ca-
da vez maior à cansa da Paz e
da Justiça.

Ninguém mais se engana: a
bomba atômica só não foi usa-
da contra coreanos e chineses
por causa dos milhões de assi-
naturas debaixo do Apelo de
Estocolmo. E a guerra só não
virá se os partidários da Paz de
todo o mundo, unidos acima de
divergências políticas, filosófi-
cas ou religiosas, assinarem o
Apelo por um Pacto de Paz
entre as cinco grandes potên-
cias — não deixando um só mo-
mento que a propaganda bélica,
as ameaças policiais e a pres-
são política desviem a sua, aten-
ção e os seus esforços da luta
heróica em que estão empenha-
dos.

Por mais que, no Brasil, os
colaboracionistas do imperialis-
mo, da guerra e da miséria,
queiram esmagar a vontade do
povo e sufocar os seus anseios
de Paz e de Justiça, ninguém
duvida de que a vontade do po-
vo prevalecerá — como tem
prevalecido, através dos séculos.
Nenhuma propaganda, nenhum
regime de terror policial ou per-
seguição política, poderá impe-
dir as manifestações e as revol-
tas da massa popular. Nenhum
decreto estadonovista poderá
proibir o aparecimento de ou-
trás Elisas e Marinetes.

O governo entregnista do
Brasil quer por força transfor-
mar em crime toda e qualquer
manifestação pela Paz. Mas o
povo saberá ir catalogando os
crimes antipopulares, antidemo-
cráticos e antipacíficos do go-
vêrno, ao mesmo tempo que
passa a sua sentença por meio
da luta diária, incansável e vi-
toriosa pela Paz.
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Zr. >¦>a explosão e a reação,
Umo intervenção cirúrgica relativa*

mente anodina ocasionou-lhe um choque.
Morreu no dia 19 de dezembro de 1946,
na própria Escola de Física e Química.
Langemn, íntimo amigo dos Curie, co-
laboraãor desse glorioso casal, transmitiu
a. Frédéric Joliot-Curie a herança que
recebeu de seus maioi^es: Ciência, Paz e
Progresso.

Sejamos os herdeiros e continuadores
iíêsses sábios.
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I. STEPANOV
Abril 1017.'.•'• ,M horft *• P6r uma

camisa limpa, hora de trocar de roupa,
escrevia Lenine. Sete meses depois os
povos da Rússia punham abaixo o ca-
pitalismo e se lançavam na direção do
socialismo, primeira etapa da socieda-
de comunista. Hoje a União Soviética
constrói vitoriosamente o Comunismo,
estado próximo da Humanidade inteira,
porque esta é a lei inexorável do pro-
cesso histórico.

O marxismo — leninismo demons-
trou como inevitáveis, a queda do ca-
pitalismo • a vinda do comunismo.
Demonstrou-o cientificamente. Segundo
Lenine, «Marx chegou à conclusão da
transformação inevitável da sociedade
capitalista em sociedade socialista, ba-
seando-se inteiramente, exclusivamente
em leis econômleas do desenvolvimento
da sociedade moderna.» A sociedade
burguesa moderna, que desenvolveu
meios de produção e de troca tão gran-
des, parece o aprendiz de feiticeiro in-
capaz de dominar as potências infer-
nais que invocou. O mundo capitalista
é periodicamente devastado por crises
que resultam de »ua própria natureza.

Para sobreviver às crises, a burgue-
sia, de um lado destrdfr violentamente
uma grande quantidade de forças pro-
dutivas e de objetos de consumo, de
outro lado explora a fundo os antigos
mercados e se esforça para conseguir
novos com a guerra. Isto eqüivale a
preparar crises mais gerais e mais ter-
ríveis que tornam cada vez mais rápida
a agonia da sociedade capitalista. Le-
nine já dissera: «Do capitalismo a nu-
manidade passará necessariamente ao
socialismo, isto é, à propriedade em co-
muni dos meios de produção e á repar-
tição dos produtos segundo o trabalho
de cada um. Nosso Partido vê mais
longe: o socialismo deve necessária-
mente evoluir para o comunismo cuja
bandeira é: «De eada um segundo sua
capacidade, a eada um segundo suas
necessidades.» O que comomente cha-
mamos soeialisme Marx chamou, a
«primeira» fase ou fase inferior da so-
ciedade comunista»»

Na «Critica ae Programa de Go-
tha», Marx escreveu: «Trataremos aqui
(d socialismo, primeira fase do comu-
nismo) de uma sociedade comunista,
não tal qual ela se desenvolverá, sobre
as bases que lhe são próprias, mas ao
contrário, tal qual ela aparece, da so-
ciedade capitalista; consequentemente,
uma sociedade que, sob todos os aspec-
tos, econômico, moral ou intelectual,
traz ainda o estigma da velha socie-
dade de dentro da qual saiu.» E diz
ainda que a sociedade comunista terá
atingido sua fase superior «quando te-
nham desaparecido a degradante su-
bordinação dos indivíduos à divisão do
trabalho, e com ela, o antagonismo en-
tre o trabalho intelectual e o trabalho
manual; quando o trabalho não fôr
mais unicamente um meio de vida e se
tiver convertido numa necessidade pri-
mordia), vital; quando, com o desenvol-
vimento complete dos indivíduos, as
forcas produtivas tenham aumentado, e
todas as fontes de riqueza surjam com
abundância...

A passa ge» ê* humanidade do ca-
pitalismo ao cestunismo já começou.
Os povos da URSS foram os primeiros
a realizar a revolução socialista, termi-
nar a edifUafãe ¦••ialUta • iniciar a
passagem gradual ae «tinunismo. A
vitória da fraaie Esvslufáo Socialista

de Outubro foi um triunfo do marxis-
nte-lenlnismo- Desenvolvendo a doutri-
na de Marx c Engels sobre a sociedade
comunista, generalizando a experiência
gigantesca da edificação socialista, Le-
nine e Stálin criaram a economia poli-
tica do socialismo; descobriram e esta-
beleceram sistematicamente as leis do
desenvolvimento da sociedade' socialis-
ta, tanto do ponto de vista econômico
como nos outros domínios.

Hoje, na Europa, numerosos países
estão já empenhados na estrada do so-
cialismo. Na Bulgária, na Rumania, na
Polônia, na Tchecoslováquia, na Hun-
gria, na Albânia constituiu-se uni novo
poder democrático que se apoia sobre
as massas populares. Na parte oriental
da Alemanha, são também os represen-
tantes dos trabalhadores, dos campo-
neses e dos intelectuais progressistas
que estão no poder. Na Ásia também,
os povos da Mongólia, da Coréia e da
China, criaram um novo tipo de Esta-
do: A República Popular, no qual o
poder pertence ao pdvo, e a força diri.-
gente é constituída pelo bloco das cias-
ses trabalhadoras da população, tendo
à sua frente a classe operária.

Em todos estes países os povos se
libertaram da opressão imperialista e
montam as bases do desenvolvimento
socialista. Os povos coloniais, gigantes-
cas reservas da revolução proletária,
puseram-se em movimento.

Hoje, ao iniciar-se a primeira meta-
de do século XX, 800 milhões de homens
— mais do que a terça parte da mima-
nidade — estão em marcha, embora em
etapas diferentes, pelo caminho do fu-
turo. Por isso Molotov pôde dizer: Vi-
vemos uma época na qual todos os ca-
minhos conduzem ao comunismo. A
partida na direção do comunismo, está
na ordem do dia de todos os povos. Por
isso os problemas da passagem ao co-
munismo estão na ordem do dia, não
somente do ponto de vista teórico co-
mo também do ponto de vista prático.

E* normal que estes problemas se
esclareçam à luz da experiência vito-
riosa do povo soviético guiado pela
partido bolchevique, que é por sua vez
guiado teoricamente pelo marxismo-
leninismo desenvolvido em todas as di-
reções por Stálin. O povo soviético re-
cebeu de seus guias uma teoria com-
pleta para levar a bom termo seu tra-
balho gigantesco, complexo, inovador,
uma teoria que permite resolver os
problemas propostos pela vida em seudesenvolvimento contínuo.

UM SALTO DEFINITIVO DA
SOCIEDADE SOCIALISTA" .ma

O socialismo e o comunismo são
duas etapas do desenvolvimento, duas
fases duma mesma e única formação
social e econômica comunista, O comu-
nismo assim como o socialismo, repou-
sa sobre um modo de produção baseado
na propriedade social dos meios de
produção, sobre a cooperação fraternal
dos trabalhadores livres de toda a ex-
ploração. No comunismo como no so-
cialismo, as forças de produção têm um
campo ilimitado de desenvolvimento,
porque as relações de produção corres-
pendem exatamente ao caráter das for-
ças de produção; o caráter social do
processo de produção-é consolidado pela
propriedade social dos meios de produ-
ção.

A diferença essencial entre o comu-
nismo e o socialismo, entre a fase Infe-
rior e a fase superior duma mesma e

¦'¦¦¦ ¦*.,'¦ *¦..¦'.**. i*:.

única formação social e econômica, re-
side no nfvel de desenvolvimento das
forças de produção. No comunismo as
forças de produção e a produtividade
do trabalho social atingem um nivel
que assegura uma abundância tal de
objetos de consumo que permite apli-
car o princípio comunista da distribui-
ção segundo as necessidades, e satisfa-
zer todas as necessidades dos trabalha-
dores cultivados- A passagem do sócia-
lismo ao comunismo exige portanto um
aumento enorme das forças de produ-
ção da sociedade.

Qual é a forma da passagem do
socialismo ao comunismo? Stálin for-
mulou a tese segundo a qual os saltos
dialéticos que realmente se verificam
na passagem de um estado qualitativo
antigo para um estado qualitativo no-
vo podem produzir-se sob a forma du-
ma explosão, ou duma passagem gra-
dual. Em «Sobre o marxismo em lin-
guística», Stálin escreve: «Duma ma-
neira geral, é preciso levar ao conheci-
mento dos camaradas jque se apaixo-
nam pelas explosões, que a lei da pas-
sagem de uma qualidade antiga a uma
qualidade nova por uma explosão, não
somente é inaplicável à história da evo-
lução da lingua; ela não é sempre apli-
cável também aos outros fenômenos so-
ciais, sejam eles concernentes à infra-
estrutura ou à superestrutura. Ela é
obrigatória para uma sociedade dividi-
da em classes hostis. Está longe de ser
obrigatória para uma sociedade que
não tolera classes hostis.»

Nas condições da sociedade soda-
lista, que não tolera classes hostfs, o
salto revolucionário da antiga â nova
qualidade efetua-se, não sob a forma dc
uma explosão, isto é, pela derrubada
do poder existente e a criação de um
novo, mas por uma série de passagens
graduais. Na URSS, a passagem tevo-
lucionária da antiga à nova qualidade,
efetua-se por cima, sob a iniciativa do
poder soviético, com o apoio na base,
das massas populares.

A passagem do socialismo ao comu-
nismo, se efetua pelo reforçamento e o
desenvolvimento das bases do socialis-
mo no dominio econômico, político, so-
ciai, ideológico e cultural. Numa passa-
gem célebre do «Antl-Duhring» Engels
notava que, uma vez abolida a domina-
ção do capital, «os homens farão eles
mesmos sua história com plena cons-
ciência: e somente a partir desse mo-
mento as determinantes sociais que
eles puseram em mdvlmento, terão, na
sua maior parte e em uma medida cada
vez maior, os efeitos que eles deseja-
rem. E' a humanidade passando de um
salto, do reino da necessidade para o
reino da liberdade.» E Stálin, na prl-
meira conferência dos stakanovistas,
disse: «Para que a vida seja agradável
e alegre, é preciso que os benefícios da
liberdade política sejam completados
pelos benefícios materiais.

A*"primeira tarefa, tarefa primor-
dlal da sociedade socialista na sua
passagem ao comunismo, é o reforço e
o desenvolvimento de suas bases eco-
nômicas. E' esta a tarefa que nós nos
propomos examinar aqui. Ela comporta
principalmente: 1>) d desenvolvimento
ila industrialização, essencialmente con-
dicionada pelo desenvolvimento da In-
düstria pesada; o melhoramento eons-
tante da técnica pela mecanização e
automatização complexas dos processos
de produção, a utilização: crescente da
eletrotermla e da eletroquímlca; &*) a
elevação a ura nível tem precedentes
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Visto dos trabalhos
gigantescos da Cen-
trol Hidroelétrica de
Tsimlionscaia (160.000
Kilovots) em pleno
desenvolvimento
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da mecanização dos trabalhos agríco-
Ias; a transformação da natureza na
escala do país inteiro para obter co-
lheitas cada vez mais abundantes; a
criação deytiovas espécies e variedades
altamente produtivas de plantas e de
animais; 3.») a eletrificação de todo o
pais em uma rede única, que constitui-
rá a base eletrotécnica do comunismo;
4.*) a utilização da energia atômica no
processo de produção-

NOVOS HOMENS, NOVA TÉCNICA

Já antes da segunda guerra mun-
dial, nos anos do terceiro plano quin-

quenal o povo soviético tinha come-
çado a criar as condições materiais de
sua passagem ao comunismo. Por oca-
sião do 30.9 aniversário da Revolução
de Outubro, disse Molotov: «Sem a
guerra nossas cidades e regiões indus-
triais mostrariam hoje realizações
enormes, sem precedentes, em tudo o
que significasse melhoramento das
condições de vida material e cultural
dos trabalhadores..,»

Nas condições do socialismo vito-
rioso, em 1939, quando a URSS havia
já ultrapassado todos os países capita-
listas do ponto de vista da técnica da
produção e dos ritmos de desenvolvi-

mento, Stálin formulou a tarefa ecoaô-
mica fundamental da URSS: ultrapas-
sar os principais países capitalistas
quanto ao volume da produção indus-
trial por habitante.

No discurso de 9 de fevereiro de
1946, Stálin traçou o plano de vastos
trabalhos para um novo e poderoso
surto econômico soviético. Realizando
este plano, a URSS desenvolve a indus-
tria civil, acelera a construção de cen-
trais hidroelétricas gigantes e de enor-
mes sistemas de irrigação, segue uma
política sistemática de baixos preços.
Os dois quadros abaixo dão uma idéia
do prodigioso surto econômico sovié-
tico.
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ÍNDICES DE EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL DA URSS E DE DIFERENTES PAÍSES CAPITALISTAS ¦ p\
1

PAÍSES 1929 1937 1938 1946 1947 1948 1949 
*.

 I
URSS ......... 100,0 428,9 478,5 | 466,4 | 570,8 | 720,9 862,0
Estados Unidos .. . . 100,0 102,7 80,9 154,5 170,0 174,5 159,5
Inglaterra . . ... 100,0 123,7 115,5 111,2 121,1 135,0 142,0

- Franca ..*...... 100,0 81,7 76,1 I 69,0 75,0 82,3 90,3
Bélgica  100,0 96,3 79,0 j 71,3 82,8 89,6 94,0
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RITMO DE AUMENTO DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL DA URSS

fVnos
% em relação ao

ano anterior
% em relação a

1940

" ," 
" '• 

/

1946
1947
1948
1949
1950

120
122
127
120
123

mk

"4

Estes números e principalmente o
grandioso desenvolvimento notado nos
primeiros cinco anos do após guerra
são uma garantia segura de que a
URSS, nos 10 ou 15 anos próximos,
cumprirá e ultrapassará o plano stali-
niano de produção anual: 50 milhões de
toneladas de ferro fundido, 60 milhões
de toneladas de aço, 500 milhões de
toneladas de carvão, 60 milhões de to-
neladas de petróleo. EJ este desenvolvi-
mento gigantesco das forças produtivas
do país que cria a base material, téc-
nica, do comunismo.

fundamentos

O rápido desenvolvimento da cons-
trução mecânica permite a introdução
de uma técnica nova na produção.
Assim, durante os 5 anos após a guer-
ra, foram lançados 250 novos tipos de
máquinas operatrizes de uso corrente
na usinagem de metais; mais de 1.000
tipos de máquinas operatrizes' especiais
e complexas, 23 tipos de máquinas au-
tomáticas e semi-automáticas, 34 tipos
de prensas automáticas, máquinas para
a moldagem à pressão, moldagem à
força centrífuga, e toda uma série de
outros tipos de máquinas para a tra-

118
141
173

balho a quente e a frio, de metais. O
aumento importante do número de fer-
ramentas feitas de ligas ultra-duras
permitiu a introdução de novas veloci-
dades de corte dos metais.

Stálin salienta que a mecanização é
uma força decisiva sem a qual é im-
possível manter o ritmo da edificação
e a cadência do crescimento da produ-
ção soviética. Já em 1938, tinha a utili-
zação de mecanismos, em relação a
1913, aumentado 20 vezes na extração
do petróleo e 53 vezes na extração do
carvão de pedra. Enquanto a URSS
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está toda ela virada para a mecaniza-
ção completa do trabalho e a automa-
tizaçâo da produção, nos países capi-
taliütas, inclusive os Estados Unidos, a
produção de máquinas diminue.

O jornal alemão «Frankfurter Zeí-
tung» abriu o jogo. Eis na sua própria
confissão, o que freia a mecanização no
regime capitalista: «...A máquina se
distingue do trabalhador pelo fato de
que no caso de complicar-se a conjun-
tura, não se pode demiti-la* Pode-se
jogar os trabalhadores na rua e com
isso, dada a diminuição da procura,
reduzir a produção; não é necessário
pagar-lhes salários nem mesmo os en-
cargos oriundos da legislação social...
A máquina, ao contrário, não pode
ser, . . licenciada, ainda que os nego-
cios estejam ruins: a máquina devora
Interesses e amortizações trabalhe ou
não trabalhe.»

A técnica da sociedade comunista
abre possibilidades ilimitadas de au-
mento- da produtividade do trabalho;
ela liberta o homem do trabalho can-
sativo e pouco produtivo; suprime o
trabalho físico não qualificável.

Tem a URSS atualmente uma téc-
nica que possa ser considerada o pro-totipo da técnica comunista? Sim, com
certeza. Tomemos por exemplo uma
fotorreprodutora. Esta máquina executa
sozinha, sem a intervenção de nenhum
operário, peças segundo um traçado
dade, cumprindo seu trabalho exata-
m^fe. com n^eiçâo e ranidez. Na
indústria petrolífera, a mecanização a
automatização são largamente áulica»
das. Na indústria mineira (carvão) a
mecanização já atingiu o corte, o que-
bramento, o transporte, achando-se em
processo de mecanização, o armazena-
mento. O comando automático a dis-
tância de máquinas e mecanismos, cada
dia é mais generalizado. Está próximo
o dia em que operários altamente qua-
üficados poderão dirigir o processo da
extração do carvão sem descer às mi-
nas. da superfície. Em algumas orga-
nizacões florestais foi conseguida a
mecanização «comnleta do corte da ma-
deira. As indústrias têxtil e de alúmen-
tos são providas com abundância de
máquinas e disoositives automáticos,
Para os altos fornos, os fornos Mar-
tin. e os fornos de coaue, os engenheiros
soviétfcds criaram toda uma aparelha-
gem elétrica automática.

Durante os cinco anos do após-
smerra a URSS pôs em atividade 26
linhas automáticas de máquinas opera-
trizes e, pela primeira vez no mundo.
uma fábrica automática que fabrica

pistões de automóveis. Nesta fábrica
absolutamente todas as operações são
automáticas.

A indústria da construção que tem
na URSS proporções consideráveis, dis-
põe de um enorme depósito de exeava-
doras, fábricas de concreto, guindastes
e transportadoras, vibradores e outras
máquinas automáticas. Nas obras do
Volga-Don, os principais trabalhos de
construção são mecanizados em mais
de 90% e «os trabalhos de terraplena-
gem em mais de 97%. Nas obras do
•comunismo funcionam bombas para
movimento de terra que substituem,
cada uma, 35000 homens, e exeavado-
ras móveis cuja caçamba tem uma ca-
paridade de .14 metros cúbicos; cada
uma delas substitui 10.000 trabalhado-
res. Dentro em pouco serão postas em
serviço, exeavadoras com caçambas de
22 metros cúbicos. Na zona de Stalin-
grado, 80 a 85% dos trabalhos de ter-
raplenagem serão feitos pelo processode hidromecanizacão.

Em todos os ramos da indústria so-
viética acha-se em processo, pelo em-
presro de máquinas elétricas, a mecani-
zação de métodos auxiliares, tais comotransportes, carregamento e descarre-
íramento, controle*, etc

A NATUREZA ACOMPANHA O

Pela primeira vez na história dahumanidade, o socialismo criou umaagricultura científica que oronorciona
abundância de produtos aerrícolas den-tro de condições de fertilidade crescen-
te das terras. A agricultura kolkhozia-
na permite uma mecanização generali-zad*" dos trabalhos agrícolas.

Na URSS, os trabalhos de base para
a cultura de cereais e outras culturas
periódicas, são já ánase inteiramente
mecanizados. O problema criado nela
comrlexa mecanização da agricultura
resolve-se brilhantemente, com o desen-
voívimento de todas as variedades de
]\ITS (1). Durante o plano auinnuenal
de ânós-gperra. foram entregues à eco-
nemia rural 536-000 tratores, 93.000 cei-
fadoras-debulhadoras, centenas de mi-
Ihares de caminhões e outras máqui-
nas. Um condutor de uma máauina
eeifadora-debulhadora do tipo «Stali-
netz» ceifa, com duas dessas máquinas

(1) MTS — Organismos do Estado pa-
ra servir coletivamente os kolko-

zes. Nos campos dos kolkozes eles
efetuam quase a totalidade dos

trabalhos.

acoicopiadas, 75 hectares (30 alqueires)
per dia e* substitui a um só tempo, 950
homens, 150 cavalos, 37 máquinas pe-
neiradoras e 20 debulhadoras mecâni
cas comuns. Já em 1937, no üm do Z.1'
plano qüinqüenal, 1.9 mUhõcs de traba
lhadores da agricultura tinham execu-
tado com a ajuda de tratores um vo~
lume de trabalho para b qual seriam
necessários 9,'J milhões de trabalhado-
res agrícolas trabalhando à mão e com
ajuda de cavalos. Daí concluímos que
7,2 milhões de trabalhadores foram
transferidos, pelos tratores o ceifado-
ras, para outros ramos da eco: i mia.
Hoje na economia rural, dentre 900 pro-
cessos de produção, 700 são mecaniza
dos.

A eletricidade penetra <»m todos os
ramos da agricultura* Os MTS e os
sovkozos são eletrificados. Em 1950
dezenas d^ milhares de kolko%ps fo-
ram também eletrificados. Constróem
se atualmente em grande número cen-
trais elétricas kolkozianas de pequena
e média importância. Em 1950 havia
já mais de 8.500 delas, O reagrupa
mento dos kolkozes criou condições
para um desenvolvimento ainda maior
da construção destas centrais, sob for-
mas mais racionais de centrais hidráu
licas e térmicas servindo numerosos
kolkozes ao mesmo tempo. Estas ins-
falações, entretanto, não passam de
um complemento do sistema elétro-
energético baseado nas grandes cen-
trais.

Nos Estados Unidos, onde a agricul-
tura é mais mecanizada que nos outros
países capitalistas, 60% de todos os
trabalhos agrícolas são feitos a mão*
«A enxada não é ainda uma peça de
museu», diz A. Rochester («Porque os
lavradores são pobres», 1949). Na
URSS o ritmo do desenvolvimento da
economia rural é sensivelmente seme-
lhante ao ritmo impetuoso do desenvol-
vimento da indústria, Nos. Estados Uni-
doe, florestas foi^m abatidas, o solo
exposto, terras cuitiváveis transforma-
das em deserto, pela água e pelo vento
que livremente transportaram para o
oceano a terça parte do húmus delas
Em 20 anos, diz Stuart Chase, «deser-
tos sinistros se formarão» nos Estados
Unidos («Terra rica terra pobre» Lo«-dres 1936),

Se a América capitalista está con-
denada a transfermar-se numa Atlân-
tida, a União Soviética, ao contrário»
lança uma ofensiva vitoriosa contra os
desertos da Ásia Central e as geleiras
do Norte. O Comunismo não é a expio-
ração do homem pelo homem, a expio-
ração dos povos coloniais, a guerra aos

Máquinas
cada uma.

como esta,
Elas desagr

A V

chamadas aspiradores de terra, substituem- o trabalho dc 35.000 homens,
egam a terra e, por meio de bombas, a transportam através de tubos até os

lugares que necessitam ser aterrados

fundamentos
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homens; é a guerra à natureza para
submetê-la aos desejos do homem, para
explorar seus recursos inesgotáveis- E*
preciso «não somente interpretar o
mundo mas também transformá-lo»
disse Karl Marx. Na URSS a luta para
domesticar a natureza começou desde
os primeiros dias do poder soviético e
hoje assume proporções espantosas.

Tudo o que o capitalismo, agora nos
últimos dias, não conseguiu realizar em
200 anos, o comunismo, este recém-
nascido já fez e já ultrapassou. «Ao se
fazerem donos de sua própria orgam-
zação social» diz Engels no «Anti Dun-
ring», «os homens tornar-se-ão por isso
mesmo, e pela primeira vez, donos reais
v conscientes da natureza.» A 22 de
maio de 1932 a URSS promulgou um
decreto contra os «elementos». Foi a
decisão assinada por Stalin e Molotov
sobre a «abolição das secas nas regiões
do Volga». A URSS tomava a ofensiva
contra as areias e decretava a mobili-
záçãó das plantas. Esta ofensiva vai se
ampliando e o ano de 1948 marcou-o o
Plano Staliniano de transformação da
natureza em dois continentes: a Euro-

pa e a Ásia. ,aná.
Escalonado em 15 anos, o plano

prevê: a fertilização de 120 milhões de
hectares de estepe (5 vezes a superfi-
cie do Estado de São Paulo); a plan-
tação de 2 milhões de kilometros de

fundamentos

faixas florestais (50 vezes a volta da
terra no Equador); a construção de
2.000 kilometros de canais navegáveis
(distância maior do que do Rio de
Janeiro à Porto Alegre); a irrigação
de 28 milhões de hectares (as novas
terras irrigadas poderão alimentar, so-
zinhas, 100 milhões de homens); o for-
necimento pelas centrais elétricas gi-
gantes de 22 bilhões de kilowats —

hora para a indústria e para a agricul-
tura, O plano de transformação da na»
tureza se realiza num ritmo cada vez
mais acelerado. Segundo os cálculos,

previstos para 15 anos, poderá ser com-

pletado em 10 anos.
A 19 de abril de 1949 foi publicado

o plano de criação de animais domes-
ticos que. em três anos deve aumentar
de 60% a produção de carne, S°»-
leite, manteiga, couros, la etc. Na Kus-
sia dos tzares eram cuidados 38 tan-

quês de criação por ano. O plano esta-
liniano prevê a abertura anual de b.ái»
tanques para a reprodução de peixes,
gansos e patos.

A eliminação das secas e da erosão,
a prática do «afolhamento» das terras
e à irrigação cientificamente organiza-
da permitirão dobrar o rendimento de
todas as espécies de cultura- Isto não
passa de um começo. No país do so-
cialismo, a ciência está inteiramente a
serviço do povo. E, além do enorme

coletivo de sábios, existem milihões de
kolkosianos experimentadores. Eles já
obtiveram os rendimentos seguintes por
hectare: cereais 101 quintais; arroz,
180 quintais; batatas, 1.100 quintais;
beterraba para açúcar 1.900 quintais.
(1) i

No Kazakhstan, Olga Gonajenko ob
teve 5.000 quintais de beterraba por
hectare (1.210 toneladas por alqueire),
Com a vitória do regime kolkoziano e
a aplicação da ciência mitchouriniana,
o trigo atingiu o paralelo 60? de lati-
tude norte. E há qualidades de trigo
que são já plantadas dentro do círculo
polar, na península de Kola. Segundo
os cálculos do americano Wilcox, o li-
mite teórico' de rendimento do trigo
seria 110,5 quintais por hectare. Ora,
no seu campo de experiências o kolko-
siano Matsenko, do distrito de Iampol
(região de Vinnitsa), acaba de obter
112 quintais por hectare (27,3 tonela-
das por alqueire).

Foram criadas raças de animais
domésticos de altíssima rendimento co-
mo por exemplo as célebres vacas de
Kostroma que dão até 16.000 litros de
leite numa só lactação.

' :i!k

(1) Estas quantidades em toneladas
por alqueire de terra, são: cereais
24,6 toneladas; arroz 44 toneladas;
batata 270 toneladas; beterraba
460 toneladas.
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MILHÕES DE BRAÇOS ELÉTRICOS

Somente nas condições do regime
socialista soviético ó que o povo dispõe
da possibilidade de lutar de maneira
consciente e planifiçada contra as for-
ças cegas da natureza, domá-las, trans-
formar os rios em torrentes de eletri-
cidade- «O Comunismo, é o poder dos
Sovietes mais a eletricidade de todo o
país», dizia Lenine. E precisando mais:
«Se a Russia se cobrir de um sistema
único de centrais elétricas e de pode-
rosas instalações técnicas, nossa edifi-
cação econômica comunista tornar-se-á
um modelo para a Europa e para a
Ásia socialistas do futuro.»

A revolução socialista de outubro
fez saltarem os obstáculos que se opu-
nham à eletrificação da economia na-
cional e permitiu começar a tarefa
proposta por Lenine. A jovem Repú-
blica dos Sovietes batia-se ainda contra
os inimigos do interior e do exterior
quando, em 1920, foi elaborado o pia-
no do Estado para a eletrificação da
Russia (Goelro). O plano previa, den-
tro de 10 ou 15 anos, o melhoramento
das centrais existentes e a criação de
30 centrais novas duma potência total
de 1.500.000 kilowats, e duma produção
anual de 8,8 bilhões de quilovvats-hora.

Para a época, o plano Goelro tinha
proporções tão gigantescas que muita
gente o considerava irrealizável. Wells
o escritor, então de passagem pela
Russia, o qualificava de utopia, e cha-
ma Lenine «o sonhador de Kremlin.»
Ora, em 1935, estavam realizados 250%
do plano. A URSS continua a criar
dezenas de sistemas energéticos. Em
1950, não obstante as terríveis destrui-
ções da guerra, a produção^ global de
energia elétrica *lo país era de 82 bi-
lhões de kilowats-hora. Terminada a
guerra, as decisões concernentes à edi-
ficação do comunismo se sucedem em
um ritmo acelerado: 21 de agosto
(1950), a central hidroelétrica de Kui-
bichev; 31 de agosto (1950), a central
hidroelétrica de Stalingrado; 12 de se-
tembro (1950), o grande canal turke-
meno; 21 de setembro (1950), a central
hidroelétrica de Kakovka e os canais
do Sul*da Ucrânia e do Norte da Cri-
meia. Estas obras serão postas em
serviço respectivamente em 1955, 1956
e 1957.

Atualmente cada cidadão soviético
utiliza para suas necessidades pessoais,
sete vezes mais eletricidade do que o
habitante da Russia prérevolucionária.
Calcula-se que cada kilowat permite
substituir o trabalho físico de 8 pes-
soas. Assim sendo as centrais hidroelé-
tricas em construção sobre 'o Volga, o
Dnieper, o Grande canal Turkemenio, o
Don, permitirão, com sua potência ul-
trapassando 4 milhões de kilowats,
substituir o trabalho físico de 33 mi-
lhões de homens e de acrescentar na
mesma proporção reservas de trabalho
do país. Estas centrais fornecerão
anualmente 22 bilhões de kilowats-hora
de energia elétrica- E' 4 vezes a ener-
gia fornecida por todas as centrais hi-
droelétricas de toda a América do Sul.
E está próximo o dia em que, cum-
prindo-se o plano staliniano, os rios
Ienissei e Obi, que desaguam no oceano
Glacial Ártico, serão dotados de enor-
mes barragens e centrais hidroelétricas,
e terão mudado o sentido do seu curso

12

JURACl MAGALHÃES
e G0RDON DEAN

Os magnatas de Washington
deixaram escapar seu conten-
tamento pela «notável intensi-
ficação das relações políticas,
econômicas e militares com o
Brasil», segundo informa um
telegrama publicado em «O
Estado de São Paulo», de
27/12/51.

De que vem este contenta-
mento? E' o próprio telegra-
ma que deixa transparecer:
Gordon Dean, Eugene Black,
Comissão Mista de Desenvolvi-
mento Econômico brasileiro-
americana e outros «planos de
cooperação» estabeleceram as
bases de uma rede de expolia-
ção e espionagem no Brasil,
que já está dando seus frutos.

Já se diz claramente que a
viagem de Dean parece indi-
(•ar que d Brasil «é conside-
rado como importante fonte
de urânio», e se nos lembrar-
mos que o mesmo Dean. disse-
ra antes, referindo-se a uma
fabulosa dotação orçamentária
para a Comissão Nacional de
Energia Atômica dos EE.UU.
que a finalidade principal des-
ta verba seria «a aquisição de
todo urânio disponível no mun-
do ocidental» (Diário da, Noi-
te, S- Paulo, 8/1/1951), perce-
bemos logo o jogo imperialista

,e guerreiro de que estamos
sendo vítimas.

Gordon Dean veio ao Brasil
carregar nosso urânio para a

fabricação das bombas atômi-
cas. Nós somos uma fonte de
matérias primas, dizem eles
cinicamente, e depois preten-
dem enganar-nos com balelas,
como seja a montagem de um
reator atômico piloto. . . Ace-
nam com a possibilidade da
construção de uma «cidade
atômica» que, feitas as contas,
não passa de um celeiro de
minérios atômicos uma con-
contração de matérias primas
para, assim, serem mais fàcit-
mente carregadas para os Es-
tados Unidos.

E os famosos créditos que
Mr. Black veio trazer-nos pa-
ra que irão servir se não para
possibilitar esta pilhagem de
nossos minerais através de
uma rede de transportes ade-.
quada? Basta que nos lembre-
mos da última falação presi-
dencial sobre a lei de reapa-
relhamento dos portos.. .

Ao lado disto, no front in-
terno do saque, o cacareja-
mento de meia dúzia de entre-
guistas tipo Juracy Magalhães
vem completar os preparativos
para um novo festim aos Sa-
binos.' Esquecem-se apenas de que
o povo brasileiro não vai en-
trar nesta dança e está cada
dia mais alerta e mais cons-
ciente de seus verdadeiros in-
teresses, que não serão jamais
os mesmos dos fazedores de
guerras e bombas atômicas.

I

para o sul, em direção dos mares de
Arai e Cáspio para fertilizar novas
terras até agora estéreis.

A indústria de energia elétrica da
URSS está em primeiro lugar no mun-
do. São utilizadas, na indústria sovié-
tica, turbinas a vapor de vários está-
gios de 100.000 kilowats de potência,
girando a 3.000 rotações por minuto
com uma temperatura de 5009. Seu
rendimento é de 17% superior ao de
urna turbina de mesma potência com
pressão, média e superaquescimento.
Está praticamente resolvido o proble-
ma da utilização do vapor a altas pres-
soes e altas temperaturas levando o
vapor até 170 atmosferas e 5509. Foram
feitas experiências bem sucedidas com
uma caldeira de ensaio a uma pressão
de 300 atmosferas e uma temperatura
de 6009. Dentro de 4 ou 5 anos, a auto-
matização de todas as centrais térmi-
cas da URSS deverá estar terminada.

Certas centrais elétricas são já diri-
gidas por telecomando dum centro dis-
tante 200 a 300 kilometros. Estas cen-
trais automáticas funcionam sem ne-
nhum pessoal de serviço. O problema
da transmissão da energia a distâncias
muito grandes que atinjam 1.000 kilo-
metros, é resolvido atualmente na
URSS empregando linhas de 400.000
volts. Centrais elétricas e centros in-

dustriais separados uns dos outros dè
várias centenas de kilometros, se unem
em uma rede única. O dono põe ordem
em sua própria casa. Realiza um plano
de eletrificação de todo o país- Do
Baltico ao Pacífico e do Oceano Glacial
Ártico ao Mar Negro, cria uma ener-
gética aperfeiçoada sobre um território
que corresponde à 1/6 do globo. Os
enormes recursos em água da Sibéria
Oriental, da Ásia Central, das regiões
do Volga, da península de Kola e de
outras regiões, farão parte de um sis-
tema energético único. Dentro em pou-
cc, graças à rede única de alta volta-
gem, será suficiente para o controlador
apertar um botão e enviar a qualquer
região da imensa União Soviética a
energia que ela necessitar. Nos 10 ou
15 próximos anos, a produção anual de
energia elétrica deve elevar-se pelo me-
nos a 250 bilhões de quiloWats-hora.

A importância da eletrificação como
elemento primordial da base material
e técnica do comunismo, é determinada
pelo fato de a energia elétrica ter uma
aplicação universal, em todos os pro-
cessos de produção. Esta particulari-
dade da energia elétrica torna racional
a transformação de novas fontes de
energia em energia elétrica. Não de-
morará muito e na URSS, além das
centrais hidroelétricas ultrapotentes,

fundamentos
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O, que parece movimento no campo
da arte não passa, muitas vezes, de
agitação no mercado artistico domina-
cio pelos especuladores.

Camille Máuclàir (cit. por Plekanov,
«L'art et Ia vie -sociale») dizia já em
1906: A questão pecuniária está tão
estreitamente ligada aos problemas da
arte que a critica artistica se sente
como que emparedada. Os melhores
críticos não podem dizer o que pensam
e os demais dizem apenas o que acham
conveniente dizer... alegando que vi-
vem do que escrevem.

Recentemente, um dos mais conhe-
cidos pintores de São Paulo lamentava-
se porque, para redigir a apresentação
tios seus quadros, a galeria expositora
contratara os serviços de um crítico
que levou muito longe o seu zelo de

propagandista. E a Bienal, que tantos
elogios mereceu dos profissionais da
crítica, não fez senão destacar e pre-
miar aqueles artistas para os quais se

pretendia conquistar o mercado paulis-
ta. A maioria das obras expostas, as

que mereceram prêmios e para as quais
se fez convergir a atenção do público
através de uma publicidade bem orien-
tada foiram aquelas que hão encontram
boa saída nos mercados estrangeiros e

que, portanto, as grandes galerias, os
negociantes de arte, tinham interesse
em vender no Brasil. W o caso de um
Chastel, p. ex., do qual, segundo se diz,
uma das principais galerias européias
possuía um considerável encalhe...

Assim, também entre nós, começa
a suceder o que há cerca de meio sé-

culo é a regra nos países mais adian-
tados. O mecenato torna-se, para os
homens de fortuna, um meio de esca-
par ao imposto de renda e um bom ne-
gócio. O comércio de obras de arte se
desenvolve e passa a servir de fácil
meio de vida a todo um exército de
aventureirols espertos, travestidos de
críticos e conhecedores. Esta situação
é particularmente favorável aos gran-
des industriais não somente do ponto
de vista financeiro: dominando o mer-
cado artístico através dos seus agentes
que controlam as principais galerias,
museus e publicações de arte, eles con-
seguem influenciar a produção artística
com muito mais eficiência e discreção.

* * H*

Transformada a obra de arte em
mercadoria, a crítica de arte .passou a
ser (com raras exceções) apenas um
setor altamente especializado da propa-
ganda comercial. Sua primeira preocu-
pação tem sido assegurar ao produto da
criação artística este tipo de «liberda-
de» necessário áo comércio. Para isso,
procurou apoiar-se no pior idealismo
subjetivo que libertaria a arte de com-
promissos incômodos com a vida e a
sociedade. Mesmo um Francis Jourdain,
escritor humano e sensível às coisas do
nosso tempo, comunista militante, de-
clarava logo após a última guerra que,
grandes e magníficas que tivessem sido
a luta e a vitória contra o nazismo,
como pintor êle não acreditava que pu-
desse pintar outra coisa senão êle mes-
mo- E' o que diz com menor simplici-
dade Charles Estienne ao ensaiar uma
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funcionarão as centrais elétricas ato-
micas.

Na União Soviética, nas condições
do sistema socialista de economia, ca-
racterizado pela propriedade social dos
meios de produção e onde a economia
nacional se desenvolve segundo um pia-
no não existe e não pode existir obsta-
eulofs para a utilização da energia ato-
mica para fins pacíficos. A. Vichinski,
ministro das Relações Exteriores da
URSS, proclamou da tribuna da ONU
em novembro de 1949: «Nós precisamos
da energia atômica para a realização
das grandes tarefas da edificação pací-
fica. Nós utilizamos a energia atômica
para arrazar montanhas, desviar o cur-
so dos rios, irrigar desertos. Nós utili-
zamos a energia atômica para levar a
vida onde O homem até hoje só tem
encontrado desolação.» A energia atô-
mica é a energia do futuro. Toda a
ciência soviética trabalha para a sua
introdução nos processos de produção.

PRÓXIMAS PERSPECTIVAS

Ali a experiência já adquirida permite
ver claramente as perspectivas próxi-
mas do desenvolvimento econômico da
URSS. Na indústria, os trabalhos peno-
sos e monótonos serão feitos por má-

quinas. Haverá linhas de fábricas auto-
máticas desde a mina até a usinagem
dos produtos. A transformação da na-
tureza permitirá ao homem soviético
submeter à sua vontade os desertos de
areia e de gelo* A aplicação generali-
zada da ciência mitchuriniana permi-

ür-lhe-á criar sempre melhores e novas
espécies de plantas e animais. Na pro-
dução socialista" pode-se «elevar a tal

ponto a força de produção de cada in-

divíduo que ele poderá produzir o su-
ficiente para o consumo de 2, 3, % o, 9
homens. (K._ Marx e F. Engels: «cor-
respondência»). O homem soviético mo-
dificará o clima; mudará a direção das

correntes atmosféricas e das correntes
marinhas. Utilizará as marés do oceano
e o calor do sol para criar energia a

qual se ajuntarão todas as novas va-
riantes da energia atômica. O átomo e
inesgotável, dizia Lenine, ja em 190»,
iluminando os caminhos da ciência. «A
natureza é infinita como a menor de
suas partes (o elétron inclusive)...
(«Materialismo e empiriocriticismo»).

O capitalismo protesta em altos
brados toda a vez que se fala em apro-
veitamento da energia atômica para
fins pacíficos. Essa hostilidade vem do
fato de que ela provoca a falência dos
monopólios em uma série de ramos da
indústria de combustíveis e de eletrici-
dade. Nas condições do capitalismo, a
utilização da energia atômica para fins
pacíficos criaria novos milhões de deso-
cupados, agravaria ainda mais as con-
tradições antagonistas da sociedade
capitalista.

«Barbaria civilizada'.» dizia Lenine

para o punhado de milionários que
freiam o progresso humano. «Para
qualquer lado que se olhar, a cada pas-
so, encontramos problemas que a numa-
nidade está perfeitamente segura de

poder resolver imediatamente. O que a

7** §

MALEVITCH

justificativa para a pintura abstrata:
o homem de cultura européia tornou-se
um homem separado que não pode re-

encontrar a realidade a não ser em si

mesmo - a realidade do homem inte-
rior. Afirmações deste tipo encontram-
se na base de todas as pseudo-teonas
modernistas. Para o artista, para o in-

divíduo — dizem — não há outra rea-
lidade senão o próprio eu. Negam as-

impede é o capitalismo... A civiliza-
cãc a liberdade e a riqueza, no regime
capitalista fazem pensar num ricaço
obeso que apodrece em pé e nao deixa
viver o que é novo. Mas o que e novo
cresce e chega em cima a despeito de
tudo.»

A sociedade nova, a sociedade comu-
nista, edifica-se rapidamente na URSS.
Nos 10 ou 15 anos próximos, no fnn do

programa enunciado por Stálin em seu-
discurso de 9 de fevereiro de 1946, a
sociedade soviética terá feito nascer a
abundância em proveito de todo o povo-
Contra isso é que se rebela o punhado
de milionários que se fez do sangue e
dos ossos dos trabalhadores.

Enquanto Stálin, intervindo no XVIP>
Congresso do Partido Bolchevique di-
zia: «Não terá valido a pena termos
derrubado o capitalismo em outubro de
1917 e edificado o socialismo se nao
conseguirmos que entre nós os homens
vivam em abundância,» o ministro ame
ricano da Agricultura Brannan declara:
«Nosso consumo de carne, de laticínios
e de ovos, diminuem enquanto os nossos
excedentes aumentam.» Bela «lógica»
do capitalismo que consiste em fazer
estoques, destruir os «excedentes» em
lugar de distribuir para os esfaimados,
que consiste em se opor pela violência
aos desígnios da humanidade.

Mas a lógica da História é bem mais
forte do que a lógica do capitalismo.
Digam o que quizerem os profetas da
burguesia, ela mostrará num futuro
próximo como se define o mundo: No
mundo capitalista, a crise e a fome! Na
URSS, o comunismo, o pão gratuito!
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sim, de Início, toda possibilidade de uni
conhecimento objetivo, para colocar a
arte fora dos limites da experiência
social.

O primeiro característico da arte
dita moderna é, portanto, o horror à
realidade objetiva, a oposição violenta
à ciência e à razão. Daí o seu caráter
essencialmente retrógrado e fí/so.

* * *

Jean Cassou, um dos teóricos mais
iiábeis é autorizados do modernismo,
inicia o seu livro «Situation de Part
moderne», repetindo a velha tese se-
gundo a qual, embora muitas vezes a
obra de arte cumpra um fim social,
não é isto o que caracteriza o fenôme-
no artístico mas, ao contrário, este se
manifesta apesar do objetivo útil queé imposto ao artista pela sociedade.

Já de outra feita o mesmo Cassou
formulara este pensamento de forma
mais clara. Falava então do ladol ane-
dótico e do lado permanente da obra
de arte. Enquanto o primeiro, por dizer
respeito às circunstâncias existentes na
época de criação da obra de arte, tinha
um caráter temporário e perecível o segundo, o verdadeiro elemento artís-
tico, é que conferia à obra de arte o
seu valor eterno e imperecível.

Trata-se, como se vê, de um modo
diferente e «original» de abordar o pro-blema da forma e do conteúdo na cria-
ção artística, sendo a forma este ele-
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Paul Klee
mento de valor eterno e imperecível.

Realmente, não apenas os produtosda criação artística, mas todos os pro-dutos do trabalho humano, podem apre-
sentar, ao lado de aspectos que perma-necem integrados no tesouro da cultu-
ra, outros que o progresso põe de lado
rapidamente, como errôneos e falsos.
Seria mais prudente, porém, não falar
de valores eternos e imperecíveis, isto
6, absolutos*. Os valores permanecematé que sejam superados pela marcha
do conhecimento humano.

Se uma obra de arte da Renascença
ainda nos comove, isto não se deve a
nenhum misterioso elemento de criação
artística que estaria acima do tempo e
das sociedades. A descoberta da bússo-
Ia, p. ex., ou a da imprensa, mantêm
do mesmo modo o seu valor- E se os
navios de hoje não se satisfazem com
uma simples bússola, ou os jornais mo-
dernos com máquinas do tipo das queusou Guttenberg — há muito os pinto-res deixaram de contentar-se com a
arte de Leonardo. O que se poderia di-
zer é que, em matéria de navegação e
de imprensa, 0 progresso foi muito
maior que no terreno das artes plásti-cas. Indubitavelmente, Jean Cassou,
com as suas pseudo-teorias, contribuiu
para que este atrazo não seja reeupe-
rado...

# * #

KENNAN - DIPLOMATA ESPIÃO
Não é por casualidade, como

acentuou a Radiu dc Moscou,
que u Departamento de Estado
designa co7no diplomatas na
URSS e 7ias Democracias Popu-
lares, pessoas suspeitas, que ge-
ralTfienie são espiões veteranos.

Ê assim-que atua a diploma-
cia imperialista. A recente 710-
meação de George Kennan pa~
ra embaixador em Moscou, não
passa ãe uma cínica, provocação
do governo americano.

Quais são as credenciais dês-
se ho77iem} que o governo dos
Estados U7iiãos nomeou seu re-
presentante em Moscou?

O jornalista inglês Ral/ph
Parker, que se encontrava em
Moscou, 7io Dia da Vitória, 7ios
relata o seguinte fato:"Dia7ite ãe uma ja7iela fe-chada vi a alta silhueta de
George F. Ke7i7ia.7i, conselheiro
da E77ibaixada dos Estados
Unidos. Ma7ite7ido-se à distân-
cia para não ser visto de bai-
Xq, êle olhava sile7iciosa7ne7ite a
multidão. Na rua, o ruído amor-
tecia e se fundia num rumar
surdo. Notei na fisionomia de
Kennan, que observava esta ce-
na tão comovente, wna expres-
são estranha de desconte7ita-
mento e irritação. Depois de
haver lançado mn último olhar
sobre a multidão, êle se afastou
da janela e disse colérico: "Eles
se alegram... acreditam que a
guerra esteja, acabada. Ora, ela
apertas co7neça".

De regresso aos Estados UM-

do, este homem distingui-se co-
.mo principal assistente do Ge
neral Marshall, cujo /amoso"plano" era a etapa econômica,
preparatória da dominação po-iitica através do Pacto do
Atlântico. Após este seu traba-
lho de absorção das eco7i07nias
dos povos ocidentais, Kennan
dedicou-se à distribuição de
fundos da "Fimdação Ford"
para organizações anti-soviéti-
cas. O objetivo desses fundosera fomentar a esplo7iage7n e
sabotagem 71a Vriião Soviética
e De7nocracías Populares e
custear a propaganda antico-
mimista.

A passage7n desse refinada
espião por nossa terra ainãa
está viva na memória do povo.Centerias de patriotas foram
p7*esos e esparicados pela poli-cia, por terem protestado co7i-
tra a permanência desse age7i-
te impe7*ialista em nossa terra.
Foi*numa dessas ma7iifestações
popula7*es que irromperam no
país nessa época que o pavilhão
americano foi' quei7nado em
praça pública {Praça Clôvis
Bevilacqua) em si7ial de protes-to.

George F. Kennan em suas
atitudes e declarações tem-se
revelado 71771 ardoroso defensor
da Í7ievitabilidade da guerra.Dentro das exigê7icias da diplo-
macia americana,, não podernos
negar que foi coerente a esco-
lha do Departamento de Esta-
do.
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E' falso separar mecanicamente a
forma do conteúdo na obra de arte. A
forma não existe a não ser em função
do conteúdo a que dá expressão. Se o
conteúdo desaparece ou deixa de ter
valor, a forma, por sua vez, torna-se
sem sentido e sem valer. Dizer que as
obras da Grécia antiga, p. ex., valem
apenas pela forma, uma vez que o seu
conteúdo desapareceu com as condições
que lhe deram origem, é igualmente
falso. Na verdade, as obras de arte da
Grécia antiga perderam uma parcelado seu valor, não porque o seu conteú-
do tenha desaparecido, mas porque o
progresso pôs de lado, como errôneos
e falsos, alguns aspectos deste conteú-
áo, acrescentando coisas novas.

Tomemos o exemplo da Venus de
Milo. Seu conteúdo é a representação
do ideal feminino da Grécia de um de-
terminado período. Na medida em queeste ednteúdo já não corresponde à
realidade dos nossos dias, a estátua
grega perdeu uma parcela de sua sig-
nificação. Embora continue inteiramen-
te válida como documento de uma épo-
ca e de um tipo de sociedade, Do pontode vista da cultura, portanto, a Venus

y

de Milo importa pelo seu valor histó-rico: ela nos ensina a conhecer o idealfeminino da Grécia antiga, ideal queinfluenciou fortemente as sociedade^
posteriores e que, enriquecido e modifi-cado pelo desenvolvimento social, veioconstituir o ideal feminino do nossotempo. Do ponto de vista particularda arte, a Venus de Milo importa tam-bem como elemento para o estudo decomo os artistas gregos representavam
as idéias e coisas do seu tempo.

O ideal feminino torna-se mais ricoe elevado porque crescem as exigên-cias sociais em relação à mulher. Aosartistas modernos cumpre representareste enriquecimento e esta elevação co~mo o fizeram, em seu tempo, os mes-três da Renascença e os grandes artís-tas de todas as épocas.
Falando da beleza das formas, quepersistiria mesmo quando o conteúdo

tivesse perecido, Jean Cassou combate
a função social da arte que, á seu ver.é imposta pela sociedade em prejuízodo livre desenvolvimento da força criadora dos artistas. A arte passa a ser,deste modo, um «puro» jogo de formas,

14 fundamentos
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aèimá ao tempo e das classes sociais.
O que não a impede de tornar-se um
instrumento cosmopolita e desnaciona-
tizante que prejudica a afirmação das
Culturas nacionais e desvia do rumo
certo os artistas de talento verdadeiro.

* * * •¦

Na base da crítica de arte contem-
porânea encontramos, portanto, a nor-
ma «estética» segundo a qual, para a
obra de arte, a realidade exterior pode
servir, quando muito, de simples pre-
texto ou motivo formal. A forma artis-
tica -—¦ dizem -— é só4o que importa;
através de jogos e combinações de li-
nhas e cores, aparentemente sem sen-
tido, o artista moderno nc/ liberta das
aparências enganadoras da realidade
exterior, para nos dar uma visão mais
profunda e verídica do mundo.

Em seu estudo sobre o romance,
publicado^ na revista Para Todos, Ilia
Ehrenbourg faz uma observação que
reduz a pó todos estes sofismas. O for-
maiismo moderno não é» como se pre

tende, a preocupação extremada pela
iorma, mas a ausência de conteúdo,
Na verdade, para os críticos moderai»-
tas, todas as formas são válidas desde
que destituídas de conteúdo. Os debates
em que se empenham, visam apenas
esconder estax miserável carência dc
idéias. Aceitam, desde o tigurativismo
de um Bonard, até o suprematismo de
tVlahlevith (que pintou um retângulo
negro sobre a tela branca) ou o nèo-
plasticismo de Mondrian, A isto se re-
tiiizem as afirmações sobre íi libertação
das «aparências enganadoras da reali-
dade exterior.

O declínio do conteúdo A- dizia
Fiekanov —• acarreta, primeiro, o fim
da beleza e, em seguida; a, fealdade da
forma. Eis o que não puderam evitar
os teóricos do modernismo.

* * *

Firmada em tais princípios, a cri-
tica de arte não poderia deixar de
transformar-se num palavreado obscu-
rantista e sem sentido, que esconde
quasi sempre um charlatanismo refi-
nado, Vejamos, p. ex., um trecho de
Leoa Degand, crítico tão profundo que
considera o sr- Matarazzo Sobrinho um
mero fabricante de latas:

Com efeito; se os demais pintores
figurativos partem de uma, impressão
visual para dela tirar, em virtude de
alguma idéia preconcebida de pintura,
uma expressão pietórica, Paul Klee
parece partir dessa expressão pietórica,
imediatamente imaginada, para substi-
tuUa por uma metáfora plástica que
constitui," de algum modo, uma expres-
são pietórica ao segundo grau.

Paul Klee é, portanto, um exemplo
para os novos pintores, diz Leon De-
gand. Seus quadros nos oferecem «uma
expressão pietórica ao segundo grau»,
isto é, de aígum modo, uma super-

pintura. Se os demais pintores figura-
ti vos pintam simplesmente o retrato de
uma pessoa, Paul Klee pinta, de algum
modo, o retrato do retrato de uma pes-
soa. .. Eis como faz crítica o crítico
Leon Degand.

Os exemplos poderiam ser muitipli-
•iades. A terminologia hermética não
tem outro objetivo senão esconder a
falsidade primária das teses que só o
misticismo sustem, Um misticismo pa
cientemente elaborado em torno do pro
fundo «mistério» da criação artística
que aos leigos não é dado entender.
Tudo isso numa linguagem pseudo-cien
tífica que a psicanálise vulgarizou,

Encerrando estas notas, gostaria
mos de citar um trecho bastante carac
terístico de um artigo de Mario Pedro
sa, que muitos consideram como o nos-
so maior crítico, E' o seguinte:

Suas percepções visionárias nos tra-
zem. uma nova dimensão lírica e espa
ciai. Nas profundesas do ser os planos
do racional e do irracional se confun-
dem. Lá em baixo, o pensar por con-
ceitos, por categorias abstratas, eva
pora-se ao calor das vivências formi-
dáveis depositadas no fundo do incon-
ciente, onde se acumulam imagens pri-
mordiàis. No tesouro petrificado das
percepções primeiras o pensar não se

• desrende do sentir, a razão não se se-
para da emoção ou da intuição, as coi~
sas não se distinguem das palavras nem
os acontecimentos das idéias, e o mun-
do não se distancia do etu-Nesse plano,
o homem é tudo simultaneamente: ser
vivente, animal, criança, poeta, artista,
místico' mágico até cientista.

Resta concluir que «no tesouro pe-
trif içado das percepções primeiras»,
bem como na crítica de arte contem-
porânea, reina... a confusão.
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"As vinte repúblicas da Amé-
rica Latina constituem, atual-
mente, o'exército mais unido e
dócil dos Estados Unidos da
América na O.N.U." (Da fa-
mosa entrevista de I. Stalin ao
Pravda). De fato, é por demais
flagrante a submissão de nos-
so governo, Getúlio consolida o
que Dutra tinha, iniciado, a
transformação de nossa econo-
mia em favor dos interesses
beligerantes dos americanos.

Vejamos, no entanto, o que
dizem os fatos:

37% da receita nacional são
absorvidos pelas pastas milita-
res.

A "Confab", ou Cia. Nacional
de Forjagem de Aço Brasileiro,
localizada em Santo André, es-
tá produzindo atualmente mais
de 30ü granadas para canhões
"Víckers 105", vendendo a uni-
dade por 720 cruzeiros ao Mi-
nistério da Guerra, do qual re-
eebeu unia encomenda no valor
de dez milhões de\ cruzeiros.

.A "PireUi" está produzindo
cabos condutores de eietricida-
de para o Ministério ia Guer-
ra e Aeronáutica.

Na Cia. Brasileira' de Cartu-
duos os operários estão viven-
do sob regime militar, fiscaliza-

• \

dos e dirigidos por oficiais
americanos e brasileiros. Essa
empresa recebeu, ultimamente,
máquinas ultraniodernas que
ainda não estão em funciona-
mento.

A Laminação Nacional de
Metais recebeu para experiên-.
cias de produções amostras de
granadas de 105 mm., além de
ja estar terminando uma en-
comenda de cinco toneladas de
cápsulas para armas Mauser.
Anexa à Laminação .funciona, a.
"Fábrica de Armas Automati-
cas", dirigidas pelo Cel. Plínio
Cardoso, também proprietário
da I.N.A., Indust. Nacional de
Armas. A IN A obteve recente-
mente um crédito de 15 milhões
de cruzeiros para fabricação de
metralhadoras. A I.N.A. e a
F.A.R.M.A. estão produzindo
peças diferentes para as mes
mas armas, como a submetra-
lhadora Madsen e metralhado-
ras pesadas de tiro fixo. O pri-
meiro pedido do Ministério da
Guerra foi de 10.000 metralha-
doras leves (tipo Madsen) e
5,000 pesadas. Essas empresas
ainda se dedicam à fabricação
de pentes para metralhadoras.
A produção da F.A.R.M.A.;
em dois anos, atingiu 100 mi-
Ihões de pentes.

A Metalúrgica S. Francisco,
dos irmãos Jafet, logo após o
início da guerra da Coréia, rea-
lizou grandes entregas de fer-
ro redondo à General Motors.
A São José, uma outra usina
dos irmãos Jafet, está em vés-
peras de montar um novo for-
no de aço para atender às soli-
citações do programa de guer-
ra.

A General Motors se abaste-
ce ainda, de chapas de aço pro-
venientes de Volta Redonda,
estando preparada para, em 48
li oras, adaptar uma linha, de
montagem para sessenta iam
quês diários. A G.M., que é a.
maior fornecedora de viaturas
para o Exército, mantém cur~
sos de motomecanização para
treinamento de soldados e ofi-
ciais do Exército na montagem
e conserto de veículos de sua
fabricação. ,

• Isto é apenas um apanhado
sobre a indústria localizada em
São Paulo, mas o mesmo que
acontece aqui, se processa em
todo o território nacional.

Esta é a política de Getúlio,
fiel às normas e diretivas do
Departamento de Estado Ame-
ricano.

j -%%%*$*%%%*%*%'%*%-l•í^^^W^

-!-'*io1

ria

rm

ti¦ ,.\f* -.4

*/ps

¦ ~-Aii
-a;-ii#_3SW™"!tv

¦¦ '.a

.;-\i,..*____l

mKm

-" ¦¦•¦ ¦ *T&'f. . :¦ ¦ <-*!**&_""ffi

Wm

Aí

Í

-sg-^^_-_-_qr-__r^^rof^Bjj



..-
1

PARTIDÁRIOS

»«

*SL

& múwm fvaer assinar j^t

épérátís, t%m& «rt#*me numa

ü8& i^&sid^ra mie p&m&z pá&tm mm tm^m&te de mm m^
$p®M& Háírr^ de 3ãc Pauôfe.

$m%t& em- .ma. Éãéégst e parou.&&£&<$& mm €&#&&&& wam
^p^í ^*m ^ie avançai em

4t* # y

ftfi.

&%®dm puma, fkeadss CrMm.,

ét, de fm &&tz &, $&*& ££ a^

$#m p$#ta^ente a i<w*m.

^m mm m éem%e?&%- a %***

pútfá & âtoe&tfar o &mmí/x

~ á tm, §ê t$mm é que p<$eÚtof, £ft imúm rezado pela p&z,
. %é a fé é qm póée Wázet para o
Mtmtíú 0 &mégo, fie a gmte nãú
%&h fé § nãê pede a Dem a paz
pãê «fráv Mu Xmho tez&üo tmríto

— A aénftora ao^êdít&, *etru~
mt4hè &, prm, a,w aquele* ^nv-' iPííMm <te fêêms me morreram
mm gmrm ptomúk ní/y acredita*
mm em t*:®* % qm ny, rí-zavam
p&U pü>/,7 Ê prwm também 1ut&r
PM tâu, Omo (Mm; üwimte, o
pSo mmmxúh (Mm o mor de tew
fmUh A pw/i l&mh&ri go m con-
mgm c/mt e trabalho óz toda* os
pêêmu úo ttmnâo,

A 4immfo não pamu aí. D&„
mUíuUm 6%ptúHf míMmto, â Ja-
ffóddm É^ftvia «eu nomo, aper-
tendo ^ íôigtiâ §fitr# oh áénUs, e
«fÊtffJ íllttíte vagar, nas »ntia« em
branco do Apélü do Coofiftino

Koai una ^emerize mr& & WÊ&

— €em zsssí iéa l% aue

®&£ m& face rlmajos^ #&%,%&&&>

senluir auer âsinar pela. fs^^,GSH0' g^gfe- mr^a, cainaiaa ete
jwam. mutteres. újg^^ím e ez-

<te tedcs os Eszzéos é& Brasil,- em
&xíor os países ífc mundo, sa

de Pâs: eri^re a^ due^ grandes ©v

2i«a. frase "<> se&üw faét s»bV
l» !**& pag.^ tadoaíd» peIo&eoraeâ^ ggjserosos de trjtíos ds
{^l^s,. é pronnrícíada díàríamer^
te é» tódas aa í&ígaas, e martela
frs^^tfj&c&rite as xrmss$t&& úm
V*&VG&#ámm de guerra.

Fôí: essa pressão popular, a
«safe d^g roataífea das pessoassimpfes, áe tódas a& exmça* queí» eom cfoft a ara. J. J. Serrao
S^wei^et esefevezm no jormlToíJia da Manhã" do dia 18 de
*teMB*w»n sóí>re- a caxapanha.
<mttm a bomba atémica e o Apé-
to de moectmo: "Wa foi tão bein
«acedida que a energia atômica
^ relaoiotia hoje no espírito pú-blíeo na Etiropa, com a magia ne-
gra da Idade Média de tal ma-
neíra qiiey $e os Estados Unidos
^mpregasaem hoje a bomba, cor-
reríam o risco de fa^r explodir
com ela a coligação atlântica."

Ê&se da^spéro é vitória do po-vo, É vitória dos milhares de
pessoas que divulgaram os horro-
re« do massacre de populações
pacíficas, com essa arma infer-
nal,

Recrimina a Sra. Servan a se-
guir os "representantes da elite
da nação^ (para ela os Schu-
mans e De Gaulles), que se as-
sustam com a vontade de paz dos
povos e assustados chegam a
crer "qua as armas atômicas são

tmr
Foi me&wÁrió qi^e m pmm do

mmóo lnté$f@ m \evmt&%&>m e
gritassem bw* alto: u7^s^ é ama
&frt&, maldita", para qiae a cfca-
rtó/Ja feííte^ pude^^ conTencer-
se que ôe /ato é urna arma mal-
áKs aquela que arrasa, cidades
^.f^ras, que mata indistinta-
w&záz crianças, velhos, mães e M~

Vé-se: Jogo que estão cegos pe-
fedi seus interesses, e as poros de-
*érão abrir seus olhos a ponta de
íáps e canetas, afundando-os em
mares de assinaturas e protes-
tos, para forçá-los a ver,

É por causa de artigos como
esse da Sra. Servan, que a tece-
lã ri quando coleta assinaturas.
É por isso que o sol brilha forte,
no fírn da manhã a encontra
ainda nas ruas, longe da somora
confortadora de sua casa, a co-
ietar assinaturas: "O senhor querassinar pela Paz?"

E os banqueiros, os fabrican-
tes de canhões, os governos que
querem trocar jovens por dóla-
res, nas sombrias reuniões de
Wall Street ou do Catete, tremem
de ódio e de medo.

E os jornais de Wall Street co-
mentam para os homens de ne-
gocios: "O sentimento de que a
guerra chega ao fim, enche de
decepção todo o país. O governonão sabe o que fazer" (WallStreet Journal 16-3-51). "A rea-
lização do programa de defesa se-
ria impossível se os combates
cessassem, trata-se de pôr em
função um plano de propagandadestinado a impulsionar o ardor
mobilizador." (20-3-51). O U. S.
News and World Report, dias
após adverte: "A economia seria
posta em perigo por uma redu-
ção do programa de defesa."

E os metalúrgicos paulistasem passeata bradam para o povode São Paulo, contra a cobiça dos
provocadores de guerra: "Não
iremos para a Coréia!"
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Aquela tecelã que corria as
ruas de um bairro de São Paulo,
em companhia de mais 6 jovens,
sentia em seu trabalho toda a
solidariedade dos povos que lhe
eram completamente desconheci-
dos mas que como ela amavam
a paz.

Estavam ao seu lado os cris-
tãos ingleses que se organizaram
por iniciativa de um grupo de
ministros da Igreja Anglicana
em uma sociedade de nome "Os
cristãos diante da crise", que
comporta religiosos Anglicanos,
Católicos, Quakers, Batistas, Es-
piritualistas, Unitários, Còngre-
gacionistas etc.

Eles realizaram um Congresso
em 29 e 30 de setembro, e, entre
as resoluções, pode-se ler: "Apela-
mos ao governo britânico para
tomar a iniciativa de pôr fim ao
massacre da Coréia e abrir ne-,
gociações entre as Grandes Po-
tências a fim de colocar os gran-
des recursos do mundo ao servi-
ço de estabelecimento de um
"standard" de vida humano pa-
ra todos os povos."

; Os líderes sindicais ingleses de
Sheffield, em mais de uma cen-
tena, representando as indús-
trias rnetalúrgicas, apoiaram os
trabalhos do Conselho Mundial
da Paz, e lançaram um manifes-
to que acentua: "A abertura das
negociações por um Pacto de Paz
entre Inglaterra, Estados Uni-
dos, China, França, União" So-
viética e índia (sic), afastará o
perigo de guerra e trará como re-
sultado severas restrições ao pro-
grama de rearmamento em to-
dos os paises; permitirá assim co-
lcfcar todos os recursos nacionais
ao serviço da melhoria do nível
vida das populações."

Também os norte-americanos
empenham-se ria luta pela Paz.
Assim é que o congresso anual
da "Federação Metodista Ameri-
cana de Ação Social", compreen-
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Sob o título geral "Ante-visão da gueira que não queremos" a revista ameííl
cana "Collier's" (mais de três milhões de exemplares) dedicou o seu número
de 27 de outubro último a uma "reportagem" sobre o que seria a derrota ds
União Soviética numa III Guerra Mundial. A ilustração que publicamos fo|
estampada em página inteira no "Collier's". Representa a explosão de ui

bomba atômica em Moscou

¦-i-Ías

dendo 4.000 padres, votou, entre
outras,'a seguinte resolução: "Os
cristãos homens e mulheres, têm
uma responsabilidade intransfe-
rível na resistência a ser feita ao
espírito de desencorajamento e
ódio cego, de histeria e desespero.
Devem procurar desenvolver a
compreensão mútua graças à
qual as diferenças com a Rússia
poderão ser aplainadas. Reafir-
mamos nossa convicção de que a
guerra entre a Unia© Soviética «

os Estados Unidos não é inevitá-
vel."

Os trabalhadores, as maiores |
vítimas da guerra, também se
mobilizam e 600 delegados ao 16.o
Congf eso anual do . Sindicato de
Eletricistas Americanos (United
Eletrical Radio and Machine
Workers), representando 300.000
trabalhadores apelaram a todos
os trabalhadores de sua profissão
para que exigissem mais vigoro-
sarara te él* que nunt-a, a paz na
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A estupidez ianque que ditou o número especial do "ColIierV "pre-
vendo" os principais eventos de~uma III Guerra Mundial em que a
Rússia seria derrotada, provocou protestos em vários paises. O jor-
nal francês "L'Observateur" diagnostica o número do "CollierV co-
mo um sintoma da neurose belicista que domina a imprensa america-
na; e, em revanche publica uma "preview" da derrota dos americanos
numa nova guerra. A ilustração que publicamos, representando a pri-
são do general Eisenhower por oficiais soviéticos, é do jornal francês.

Coréia, a conclusão de um Pacto
de Paz entre as cinco grandes po-
tências, o desarmamento geral, o
controle e a interdição das armas
de destruição em massa.

O Egito, combatendo pela sua
libertação, também luta pela Paz.
Em Portugal, sob o terror sala-
zarista, apesar de todas as per se-
guições, coletou-se mais de 40 mil
assinaturas.

O Líbano sublinha a vontade
de paz de seu povo com mais de
130 mil assinaturas, contribuiu-
do com seu esforço para a vitória
dos povos. E, em Moscou, a or-
ganização dos Partidários da Paz
já coletou quase 3 milhões de as-
sinaturas.

Os protestos contra as medidas
de guerra se fazem ouvir em to-
do o mundo. A conferência nacio-
nal da juventude judia nos Es-
tados Unidos, representando 300
mil pessoas, distribuídas em .300
organizações, protestou a 7 de se-
tembro contra o rearmamento
alemão,

Do Japão ocupado, nos vem a
notícia de que 34 missionários
metodistas japoneses declararam
publicamente: "A remilitarização
do Japão pode conduzir à ressur-
reição do expansionismo japo-
nês", e pediram a paz entre' os
grandes para a sobrevivência de
todos.

O éco de todas essas vozes bai-
lava nos ouvidos da jovem tecelã
no fim da tarde, misturado à ci-
randa das crianças que brinca-
vam ainda nas ruas.

Ela junta-se ao grupo de cole-
tores que, entre risos alegres,
contam as experiências do dia.

Um deles conta que foi recebido
por um senhor italiano,que par-
ticipou da I Grande Guerra. Ês-
se senhor convidou-o a entrar e
reuniu em torno da mesa sua
mulher e três filhas, dizendo-lhes
a seguir;

— Vocês prestem bem aten-
ção. Esse moço aí está coletando
assinaturas para que nao haja
uma nova guerra

Tomando uni ar sério e emper-
Ligando-se, prosseguiu:

—• Eu participei da I Guerra
Mundial. Vi toda.", us miséria:;
que surgiram como conseqüência.
Perdi nela os meus melhores ami~
bo.s. Nada çlé bom conseguimos:

Narrou a seguir detalhes da
miséria que se estendeu em toda
a Itália e por fim a sua partida
para o Brasil. Solenemente fez
com que todos assinassem e, co-
'movido, despediu-se do jovem cie-
sêjandò-lhe boa sorte.

Quando comentavam o acòiite-
cimento, lembraram que o Con-
selho Municipal de Roma aprova-
ra um apelo ao governo italiano
pela solução pacífica do conflito
coreano e por um Pacto de Paz,
fazendo éco aò jornal "La Cite",
órgão dos sindicatos cristãos bei-
gas que afirmou em artigo: aA
Carta das Nações Unidas ela
mesma entrega aos 5 Grandes,
unidos aos princípio da unanimi-
dade, a misão de savalguardar a
Paz."

O grupo alegre de jovens cole-
tores aproximava-se da sede da
Cruzada da Paz do bairro, onde
iriam contar as assipaturas reco-
lhidas e verificar quem havia ga-
nho o prêmio de emulação.

Da janela da Cruzada, ouvia-
se a sanfona do Vital em ritmo
de baião, e o vozerio dos coleto-
res que já começavam a dançar.

Saindo de uma igreja próxima,
vinha uma senhora de preto com

, -v I .—n"'

um véu, a cabeça em atitude de
recolhimento.

A jovem tecelã aproximou-se,
correndo quase e perguntou-lhe:

— A senhora quer assinar pela
r8!í

18 fundamentos
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Com a publicação deste desenho de Portinari, FUNDAMENTOS associa-se às comemorações do ouinqua-
gésiiho-guaTtò aniversário de Luís Carlos Prestes, figura luminosa de intelectual e revolucionário que
honra o Brasil, Que êle possa prosseguir, por muitos anos ainda, em seu combate ardente e incansável

pela libertação de nossa pátria, são os nossos votos
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OS CAMINHOS DA ARQUITETURA MODERNA

Algumas formas da Arquitetura
Moderna parecem absurdas e chocam
dando a impressão de serem produto
do acaso, da fantasia, unicamente da
fantasia do arquiteto que as imaginou.
Entretanto não é assim. Cada escola,
cada tendência, está montada sobre
um certo número de premissas, e as
formas dos edifícios que criam os ar-
quitetos filiados a cada uma delas, não
são somente produto de sua fantasia,
mas também uma conseqüência lógica
dessas premissas.

Se as formas são absurdas, é por-
que as premissas são irracionais.

Franck Lloyd- Wright, por exemplo,
o famoso arquiteto americano de 80
anos de idade constrói prédios de as-
pecto característico —„Jtêm as cores
dos materiais de que são feitos. A ma-
deira, o tijolo, a pedra, aparecem sem-
pre com as suas cores características,
sua textura, suas próprias qualidades.
As casas de Wright, abrem-se para os
jardins, para a natureza a fim de rea-
üzarem um entrelaçamento entre o que
está dentro e o que está fora, um en-
trelaçamento com os arredores, com as
árvores, as colinas, a paisagem, adap-
tando-se às condições da natureza. Da
maneira de empregar os materiais e da
maneira de aproveitar, a paisagem re-
sultam formas que são a conseqüência
lógica de uma posição teórica bem de-
finida. Os materiais devem ter a .sua
côr, a sua textura própria, porque o
seu' funcionamento deve ser «orgânico»
— diz Wright í^f as qualidades, a natu-
reza dos materiais, são um dado do
problema. Pintá-los, acrescentar-lhes
qualidades que não são as suas pró-
priasi, empregá-los de maneira que
constranja seus valores característicos,
é mentir e vilipendiar o material. A
adaptação da forma, da casa^ à natu-
reza êle chama «integrar-se na natu-
reza». Há, para Wright, uma forma
para a casa, que assenta, ajusta-se aos
arredores e «se integra» na paisagem.
Resumindo, isto quer dizer, que a na-
tureza, a realidade, tal como ela é, tal
como Wright e seus discípulos a vêem,
não deve ser mudada. E' um dado do
problema, um absoluto, ao qual as for-
mas se devem adaptar, ao qual deve
adaptar-se a vida humana, afinal.

Nas formulações teóricas de Wright,
como se pode imaginar, Deus aperece
freqüentemente,, para uma ajuda ao Te
e ao esquadro.

No lado oposto, esíá o famoso ar-
quiteto francês Le Corbusier.

.Os materiais que Le Corbusier acon-
selha e emprega são essencialmente a
expressão da indústria moderna. A
côr, a textura, a forma deles, devem
ter o refinamento, o sentido esbelto de
eficiência, de economia de supérfluos,
que caracterizam as peças de máqui-
nas — destinadas como são a cumprir
missões específicas. A natureza deve
participar da casa. O homem deve go-
zar a natureza, porém uma natureza
organizada, controlada segundo uma
ordem preestabelecida. Os próprios edi-
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fícios são construído^ sobre colunas
para que por baixo deles possam atra-
vessar vias de comunicação que afinal
é o edifício que organiza, pois prevê.
Os jardins, não são a paisagem tal
como ela é; são a paisagem organiza-
da, são os tetos-jardins. Le Corbusier,
propõe uma ordem realizada com o
instrumento da sociedade do presente:
a técnica. Para êle a técnica é a nova
ferramenta capaz de resolver todos os
problemas do mundo moderno, desde
os problemas mais mirabolantes da
arquitetura, como plantar jardins no
tôpp de edifícios ou construir auto-
estradas . em viaduto atravessando ei-
dades inteiras, até os problemas so-
ciais.

Enquanto *a natureza de Wright nos
evoca ,o campo, a paisagem aberta e
condições existentes, Le Corbusier su-
gere a cidade com seus problemas de
organização, de polícia, de domínio do
caos a todo o custo.

Entre estes dois arquitetos que che-
fiam as duas grandes correntes de pen-
samento da arte de construir no oci-
dente, há variantes. Uns se aproximam-
mais do «organicismo de Wright como
Alvar Aalto e outros arquitetos nórdi-
cos. Outros preferem a variante «ma-
quinista» de Le Corbusier.

Mies van der Rohe, ilustre arqui-
teto alemão residente nos EB. UU. é
conhecido de há muito como o purista
mais absoluto da forma arquitetônica.
Nele a pesquisa da beleza pura vai a
tal ponto que ao desenhar uma cadei-
ra, por exemplo, não pode partir do
princípio de que ela se destina a um
ente humano. Isto significaria um com-
promisso. E' à esquerda de Le Corbu-
sier. Walter Gropius já acha que a for-
ma é uma conseqüência imediata, qua-
se-mecânica do destino do objeto. Uma
cadeira, para usar o mesmo exemplo,*
terá a aparência que a comodidade ao
sentar-se, os materiais empregados,
mais a melhor maneira de trabalha-
los, determinarem. Dado um problema
de arquitetura, se conseguirmos pôr em
equação todos os termos, o resultado
será necessariamente predeterminável.
Segundo os princípios de Gropius, Ar-
quitetura não é arte. Um prédio resul-
taria de uma operação numa régua de
cálculo.

Há ainda um número enorme de
outras tendências. Imagina-se uma pre-
missa, por absurda que seja, e sobre
ela monta-se o edifício de uma «Arqui-
tetura». Os exemplos que foram cita-
dos são suficientes entretanto parailustrar o objetivo deste artigo que é
fundamentalmente o de mostrar, que a
obra dos arquitetos exprime ideològi-
camente o pensamento da classe domi-
nante — a burguesia. E ainda mais,
que nas circunstâncias atuais da luta
entre as duas classes — a burguesia
e o proletariado — a Arquitetura ~Mo-
derna tal como a conhecemos, é uma
arma de opressão, arma da classe do-
minante; uma arma de opressores, con-
tra oprimidos.

UMA NOVA TEORIA FAEA A
ARQUITETURA MODERNA

Sozinha, nenhuma das escolas des-
critas dão segurança à burguesia nos
tempos que correm. Elas se contradi-
zem, se destroem mutuamente. Eis por-
que nas páginas dos principais perió-
dicos especializados nota-se ültimamen-
te que esforço enorme está sendo feito
para organizar, rever as teorias que
têm orientado a arquitetura contempo-
rânea e reunir um só corpo de dou-
trina as miríades de Escolas e Tendên-
cias que caracterizaram a estética do
primeiro após guerra. As teses já gas-
tas que fizeram a Arquitetura Fundo-
nal estão ligadas a promessas que não
foram e não podiam ser cumpridas; de
tal maneira, que o nome Funcional por
si mesmo, é uma denúncia. Diz o ar-
quiteto dinamarquês Kay Fisher (Do-
mus — julho 1950):

«O estilo funcional morreu, as ra-
zões do funcionalismo não morrem.»
Às razões que determinaram o funcio-
nalismo, Engels já chamara em 1845,
«... a arte de dissimular a infortúnio
da classe operária;..» referindo-se aos
planos da burguesia inglesa de cons-
truir casas para operários*

O tom geral com que as pesquisas
são orientadas, é cauteloso.* Já não se
trata mais de arrasar com grandes fra-
ses ultra-revolucionárias as criações
«acadêmicas» mas sim canalizar todos
os caminhos do modernismo numa
grande corrente, harmonizar sem mui-
to barulho sem nem mesmo citar no-
mes, como faz um jornal escandinavo
especializado — «Byggmãsteren» (Ar-
chitectural Rewiew — Fev. 1949). Uma
polêmica^ «na atmosfera fria e paga
da Escandinávia» — diz o comentarista
inglês Eric de Maré — trava-se entre
duas figuras simbólicas, as figuras de

• dois deuses da mitologia grega Apoio
e Dionísio que lideram as duas gran-
des correntes de opinião em torno das
teses da arquitetura e do urbanismo
chamados modernos.

Apoio representando o sol, o cias-
sissismo, a clareza, a «lei e a ordem.»
A mente consciente, disciplina, socie-
dade, objetividade. Dionísio, o Deus do
vinho representando a rebeldia, o ro-
mantismo e a licença. Misticismo indi-
vidualismo e subjetividade. Apoio ver-
sus Dionísio, na polêmica, simbolizam
o antagonismo entre o intelecto e a
emoção, o clássico e o romântico, a
cidade e o campo. Apoio encabeça afila dos defensores das escolas filiadas
a Le Corbusier enquanto Dionísio re-
presenta os seguidores da escola ame-ricana de Franck Lloyd Wright.

Não chega a conclusão nenhuma,
está claro. Trata-se de um enigma in-decifrável para todos eles. Como fatorde unidade só persistem os apelos afli-tos que com freqüência tingem as pá-gmas da revista: «é urgente, um modusvivendi», «a guerra abalou tudo» e osdias de 1939 «são dias pré-históricos.»«E" impossível retomar o caminho deantes da guerra»! Ela «deixou como

fundamentos
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"Vila Savoye", perto de Paris, uma das mais famosos casas de Le
Corbusier. Seus planos para construções populares nunca foram

realizados

resultado uma grande incerteza e mui-
tas suspeitas.» «Não sabemos mais em
que devemos acreditar.»

Um balanço do pensamento dos
símbolos, esclarece o ponto de vista de
cada escola.

Apoio acredita na sociedade tal co-
mo ela é. Pretende aperfeiçoá-la atra-
vés da aplicação rigorosa dos princi-
pios que a criaram, e aplicação até as
últimas conseqüências- Quer o império
da «lei e a ordem» que a técnica mo-
derna com os recursos inesgotáveis de
que dispõe, pode manter. Se a técnica
inspira aviões de qualidades tão refi-
nadas, também pode cumprir a pro-
messa da arquitetura burguesa ao po-
vo, mediante a construção de casas em
série. Le Corbusier diz da técnica:.—
«E' uma nova ferramenta.» Instrumen-
to para estabilizar a ordem social!
«Infelizmente estes princípios se des-
moralizaram com a caricatura nazista»
queixa-se um dos participantes no de-
bate.

Dionisio procura fazer crer que a
sociedade atinge ao desenvolver-se, uma
senilidade especifica; e que necessária-
mente tem de voltar para trás, para
as suas próprias origens e começar
tudo de novo. Wright, o chefe da es-
cola dos dionisios, é uma espécie de
Bertrand Russell da Arquitetura: anár-
quico, anticientífico, irracional. Ironiza
a grande cidade, não para culpar a
classe dominante, mas para apontar a
felicidade no campo, uma espécie de
volta à Idade-Média.

Dionisio pensa que o retrocesso da
sociedade salvará o capitalismo de sua
queda irremediável — finge-se arrepen-
dido do domínio burguês que exerce e
diz-se democrático em oposição ao fas-
cismo de Apoio.

APOIA) E DIONISIO FAZEM
URBANISMO

Ninguém nega, ninguém pode escon-
der o caos que impera nas cidades que
a burguesia dirige. Muito ao contrário,
todos acompanham os protestos popu-

fundamentos

lares, inclusive os urbanistas e trata-
distas que até disputam entre si argu-
mentos para reforçar e dar cores vivas
às misérias urbanas. Os livros de urba-
riismo em geral, são um passeio aos
cortiços. Americanos, querem para si a
desonra de possuírem em N. York um
Harlem — o maior cortiço do mundo.
Jà. autores ingleses ressaltaram num
mazoquismo mais digno, à inglesa, as
misérias de seu East End. Entre nós
em São Paulo é a própria Prefeitura
Municipal que exerce o cinismo bur-
guês a falta de «autores qualificados.»
Notas como esta, são freqüentes na
imprensa diária:

PROBLEMA DA MORADIA PO-
PULAR — A Divisão de Estatística e
Documentação Social da Prefeitura
Municipal de São Paulo, prosseguindo
nas observações que vem fazendo sô-
bre o problema da moradia popular,
acaba de proceder a uma sindicância,
relativamente ao modo de vida dos
moraSores do cortiço de madeira e
zinco, levantando no parque Ibirapue-
ra. Recolheram-se os seguintes dados:
em 29 cômodos, de dimensões reduzi-
das, estão alojadas 27 famílias, com
145 pessoas, numa significativa média
de 5 pessoas por cômodo. Metade des-
sa população é constituída de crianças-
As condições higiênicas verificadas fo-
ram as piores possíveis, visto que as
27 famílias dispõem apenas de 5 insta-
lações sanitárias.

(«Folha da Manhã»,/26/X/51)

São objetivos, passam por não te-
merem a verdade, e por isso vão mais
longe: o transporte coletivo também
está em desordem e as fábricas estão
mal localizadas em relação às residên-
cias; não há lugares para recreação;
autores e autoridades do lado do povo
na crítica à agonia de viver dentro, do
caos urbano. Por qüe? Para vigiar que
os remédios propostos não venham a
revelar a responsabilidade da classe
dominante.
- Os termos para isentar de culpa a

burguesia, para convencer que não
adianta derrubá-la do poder, que tudo
sempre foi o que é, são diversos. Sieg-
fried Giedeon o famoso crítico de Ar-
quitetura que ainda há pouco nos vi-
sitou a convite da Bienal imperialista,
recomendando um livro do urbanista
José Luís Sert (Can our Cities survi-
ve?) diz:

o livro «mostra que nossas ei-
dades se tornaram instrumentos
gastos, mas que ao mesmo tempo
elas são fenômenos eternos liga-
dos a cada cultura. . . Civilização
e cidade são palavras oriundas da
mesma raiz.»

Em resumo quer dizer: a ordem so-
ciai vigente nada tem que ver com
desgraças ligadas à velhice do globo
terrestre.

O remédio que unanimemente se
recomenda para aliviar as. .situações, é
a planificação. Disso também estamos
acostumados em São Paulo. Os planos
são a solução. Planos, projetos, levan-
tamentos, dados estatísticos, «elemen-
tos para um grande diagnóstico pois a
cidade é um organismo vivo.» Planos
que iludam o povo e deixem a impres-
são que alguma coisa se está fazendo.
O próprio Giedeon, e no mesmo pre-
fácio, nos diz:

«...não há outra caminho de
saída do estado caótico de nossas
cidades, fora do PLANEJAMEN-
TO, e planejamento DE UM PON-
TO DE VISTA HUMANO (grifos
de Giedeon). Planejamento numa
escala humana, em termos das
mais elementares necessidades do
homem, só pode ser feito sob uma
condição): que o homem comum se
capacite de como é reduzida e
mesquinha a forma de vida que
êle é obrigado a levar por causa
do estado atual de nossas cida-
des.»

Palavras que constituem também o
alerta de um lider burguês aos seus
comandados arquitetos, urbanistas e
sociólogos de arrabalde, no sentido de
não esquecerem nunca que os «planos»,
não aspiram realizar muito mais do
que convencer o público da inocência da
burguesia. Que o proletariado se con-
vença, que o cortiço, a ignorância, a
fome, a «reduzida e mesquinha forma
de vida que é obrigado a levar», têm
a sua origem, não na exploração do
homem pelo homem, na essência do
regime capitalista, mas - «no estado
atual de nossas cidades», no caos urba-
no!

Esta lição de Giedeon tem sido se-
guida à risca. Apoio e Dionisio enca-
beçando enxurradas de planos e mais
planos de cidades do mundo ocidental,
não a esquecem jamais. Apoio apre-
senta os seus «tenentes», os homens
da «lei e a ordem» que já conhecemos,
em trajes cartesianos, cheios de rigor
científico. Arautos dos tempos moder-
nos e portadores de uma solução «téc-
nica» para os problemas sociais-

Dionisio urbanista, abraçado a Pan,
Franck Lloyd Wright, Bertrand Russel
e toda uma malta de safados, alardeia
ideais democráticos e propõe a existên-
cia um mundo decalcado na Idade-Mé-
dia. Os planos urbanísticos de Wright
se resumem numa cidade monstro a
que chama «BRO AD ACRE CITY», es- -
palhada na área de um país. Nela os
vizinhos se olham de telescópio e se
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visitam de autogiro, tão separados po-
dem estar entre si, vivendo em parte
do trabalho agrícola e em parte de um
trabalho industrial realizado dentro da
própria casa. A isso chama enfática-'
mente, «decentralização da indústria»,
volta ao campo, luta contra a megaló-
polis etc.

Planos e mais planos, que em resu-
mo oferecem à humanidade, de um la-
do. o primarismo medieval, do outro
lado, o fascismo.

O RECRUTAMENTO DA
ARQUITETURA

«O sétimo decênio do século
XIX, iluminado pela Comuna de
Paris, é o decênio em que se esgo-
taram as forças criadoras do Ca
pitalismo. A burguesia percebera
a existência das forças que iriam
sepultá-la. Desde aquele instante
viu-se obrigada a abandonar suas
posições de conhecimento pelas de
autoconservação, ou posições que
se destinavam a frear os fenôme-
nos do progresso.

(W. Sokorski —
Fundamentos n.9 21)

Nos primeiros tempos da revolução
industrial, o trabalhador rural com sua
indústria caseira, combinada com algu-
ma horticultura, gozou de certa folga
econômica: Diz E'ngels (Do socialismo
utópico ao...):

vA indústria doméstieo-ruràl
dos primeiros tempos, combinada
com a agricultura e a horticultu-
ra, era, pelo menos nos países
onde a indústria estava se desen-
volvendo, a base de unia situação
tolerável e até confortável para
os trabalhadores mas ao mesmo
tempo a justificação de sua ab-
soluta nulidade intelectual e poli-
tica» O produto feito à mão e seu
custo, determinavam o seu preço
de mercado e devido à produção
insignificante, comparada com a
de hoje, o mercado crescia muito
mais rapidamente que a produção.
E por esta época o trabalhador
rural gosava certa folga na vida.*

Por volta de 1760 começou a aplica-
çâo da primeira máquina de fiar — a
famosa JENNY. Daí em diante os
meios mecânicos de produção sucede-
rám-se, cabendo à máquina a vapqr
consolidar a vitória do trabalho mecâ-
nico sobre o manual- Como conseqüên-
cia, baixaram os preços de produção
e. aumentou o proletariado. Os campos
se despovoaram e as cidades cresceram
assustadoramente. Em 30 anos, Birmin-
gham e Sheffield, na Inglaterra (1800)
de 70 a 40 mil habitantes, aumentaram
para 200 e 110 mil, respectivamente.
Criou-se uma classe operária desprovi-
da de qualquer propriedade, de qual-
quer segurança econômica;'completa-
mente miserável, insegura e excitada
politicamente. A partir de 1815, as cri-
sès de desemprego se sucederam de 5
em 5 anos e o trabalho era extenuante— 16 horas por dia e. às vezes, à noi-
te. Um relatório oficial de 1833 na In-
glaterra se refere ao trabalho de crian-
ças de 6 a 10 anos durante 14 e 16
horas por dia, à custa de chicote, é
claro. *' #

Toda esta gente morava, nas con-
dições mais miseráveis que se possa
imaginar, em ruas sujas, cheias de de-
tritos vegetais e animais, em cortiços
negros, e amontoada em alguns casos
à razão de 26 pessoas por cômodo.
Desses cortiços dolorosos partiam os
surtos epidêmicos que ameaçavam as
confortáveis famílias burguesas. E foi
sob a ameaça destes flagelos, como
aponta Engels no prefácio à «Situação
das Classes Trabalhadoras na Inglater-
ra» que o burguês britânico sentiu a
necessidade urgente 

~de" 
sanear suas ei-

dades. Sanear cidades e construir ca-
sas proletárias. Eis as primeiras me-
didas da arquitetura e do urbanismo
modernos.

O proletariado foi aceitando agra-
decido as medidas «generosas» da bur-
guesia, que eram respostas às suas rei-
vindicações, porque ainda era atrasado
politicamente. À medida que avançava,
reconhecia o engodo obrigando a classe
dominante a tomar posições cada vez
mais arriscadas para ela. Nesse pro-
cesso a arquitetura burguesa foi cada
vez mais chamada a colaborar, á in-
ventar soluções e paliativos, criar uma
nova disciplina — o urbanismo — e
por fim, quando a burguesia foi força-
da a abandonar por completo suas
«posições de conhecimento pelas de
auto-conservação», dedicar-se inteira-
mente à demagogia e à mistificação.

ALGUNS HERÓIS

Estas posições da burguesia, refle-
tem na vida de algumas das mais Jio-
táveis figuras de teóricos da ^.rquite-
tura do século XIX. Entre os maiores,
John Ruskin e William Morris na In-
glaterra, Louis Sullivan nos E*E.UÜ.

Ruskin notara a degenerescência da
arte de seu tempo (cerca 1850). Toda
sua vida foi uma pesquisa de causas
e propostas de remédios para melhorar
o nível artístico. Acreditava que a cul-
pa principal cabia à máquina, ao tra»
balho industrial, ao abandono do arte-
sanato. Parecia-lhe que a definição do
valor artístico estava na produção indi-
vidual enquanto produção manual. Daí
a lançar-se contra toda a revolução

j^"^Mj)*»*M*gggf"gE2^^
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Residência Kaufman. Construída
sobre uma cascata, numa de-
monstracão dc criar um efeito
dramático com uma condição
existente "-natural". Arquiteto F.

H. Wright

industrial foi um passo que se consu-
mou em invectivas contra «o matéria-
lismo da indústria», «a escravização às
máquinas, pior do que as mais degra-
dantes tiranias do mundo antigo.» Es-
tas e outras atitudes foram tomadas
como revolucionárias, como críticas à
real escravidão existente, que era a da
classe operária, verdadeira vítima da
revolução industrial, o que levou a .
burguesia assustadiça a proibir alguns
de seus livros, recusá-lo na imprensa,
persegui-lo, até verificar aliviada que
Ruskin era inofensivo. O que êle dese-
java afinal era a continuação do cân-
tico ao esplendor do regime burguês, .
que mal começara; protestava contra
a posição de defensiva assumida pela
classe dominante, posição que não es-
tava em condições de compreender. Em
sua opinião, «a Arquitetura, mais do
que qualquer outra arte» é a expressão .
da época e da civilização que a cria, e
«a solução do problema dos cortiços e
favelas, embora louvável e necessária
quanto se queira achar, não são de
molde a inspirar maiores esforços.» Em
uma outra passagem de sua obra afir-
ma com clareza que «a arquitetura é
uma arte essencialmente política e é
imprescindível ao arquiteto trabalhar
com a convicção ile que as NOSSAS
INSTITUIÇÕES são realmente esplên
didas. Os burgueses britânicos prova-
velmente ficaram muito agradecidos
mas não puderam atender aos apelos
de Ruskin e êle acabou seus dias como ^
professor da Universidade de Oxford,
cercado de todas as regalias da fama,
presenciando as edições incontáveis áe
suas obras, a fundação de «Sociedades
Ruskinianas» e vários outros movimen-
tos, em favor das artes, uma chora-
deira enorme, típica dos movimentos à
margem da revolução proletária.

William Morris, discípulo e contem-
porâneo de Ruskin, espírito brilhante
de arquiteto, literato e poeta, foi tam-
bém.um homem.de ação. Para levar à
prática as teorias do mestre não pou-
pou. esforços; organizou firmas comer-
ciais, montou oficinas, e lançou-se à<
educação de operários no afã de con-
duzir a sociedade inteira à compreen-
são das teses de Ruskin sobre os ver-
dadeiros valores da arte. Gastou quase
a vida toda mas acabou compreendeu-
do a inutilidade da luta desenvolvida.
Já era velho quando percebeu que
quem abandonava as posições de pro-
gresso era a burguesia assustada ante
a inexorabilidade da revolução prole-
tária que já previa. Uma arte nova,
progressista, só poderia nascer como
expressão de uma sociedade nova que
Morris pressentiu pois terminou seus
dias ligado aos comunistas da época,
em comícios de propaganda nos par-
quês de Londres, cujas prisões fre-
qüentava com regularidade.

Louis Sullivan, em Chicago (1890)
outro herói burguês incansável, esfor-
çava-se para convencer qs capitães de
Indústria americanos de que eles de-
viam prosseguir ligados ao povo, até
o fim:

«A Arquitetura não é simples-
mente uma arte, mais ou menos
bem executada; é uma manifes-
tação social. Se quisermos saber
porque algumas coisas são o quesão em nossa arquiteturar é ne-
cessário que olhemos para o povo;
pois os edifícios no seu conjunto
«ão uma imagem do povo como
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um todo, embora especificamente
eles sejam a imagem individual
daqueles aos quais, constituindo
uma classe, ò público delegou c
proporcionou poderes para cons-
truir. Isto posto, o estudo crítico
da Arquitetura nada mais é. . .
ha realidade, que o estudo das
condições sociais que a produ-
zem.»

(LOUIS SULLIVAN —
Kindèrgarten Chats).

A verdadeira 1'unção do arquiteto é:
«...dar vida aos materiais de

construção, animá-los de uma sig-
ni fica ção o um valor subjetivos,
torná-los partes visíveis da estrü-
fura social, infundir-lhes a verdâ-
deira • vida. do povo. comunicar^
lhes b que de melhor exista no
povo. como o poeta que aprofun-
dando o olhar abaixo da superfí-
cie da vida, vê o que de melhor
existe no povo;»

(LOUIS SULLIVAN
Kindèrgarten Chats).

Mas os ouvidos* dos barões da carne
estavam atentos para outros rumos. Os
operários dos frigoríficos reivindica-
vam condições mínimas de vida e toda
á atenção para. combatê-los. Quem ilu-
mina o panorama de Chicago da época,
coisa que Sullivan não compreendeu, é
a luta pelo dia de 8 horas de trabalho,
ps sucessos de 4 de maio de 1886, os
comícios e as provocações policiais de
Haymarket Square e os quatro enfor-
cados, os quatro heróis do proletariado
americano e do mundo todo — Par-
sons, Fisher, Engel e Spies. As formas
da arte de construir, eram. uma lingua-
gem que a burguesia já não podia per-
mitir-se. Na verdade, o cetro do pro-
gresso passava para as mãos da classe
operária e a voz que comandava, que
traçava novos rumos para o mundo,
gritava para o povo das barras do tri-
hunal assassino:

«eu sei que o nosso ideal não se
realizará neste ano nem no pró-
ximo, mas tenho a certeza de que
se realizará, algum dia no fütü-
ro.•.. ,

•'.'...e eu vos desprezo! Desprezo
a vossa ordem, a vossa, lei, vossa
autoridade mantida pela força*
Enforcai-me se quiserdes,..» —
(depoimento de um dos condena-
dos),

Sullivan perdeu a batalha, entregou-
se ao álcool, envenenou-se.

Chicago dos tubarões da carne, de
Phil Armour e Cyrus Mac Cormick,
queria coisas mais práticas: planos de
urbanismo, ruas largas atravessando
os bairros operários, substituindo as
ruelas dos cortiços; avenidas que im-
pedissem as barricadas e onde a poli-
cia pudesse se movimentar à vontade,
onde o .exército pudesse exibir em pa-
radas o poderio militar da classe do-
minante.

Não é por acaso que um dos gran-
des nomes do urbanismo burguês é o
General Haussmann de Napoleão III.
inaugurador da técnica de abrir ave-
nidas através de «pátios de milagres»
e com tiros de canhão!

A CASA POPULAR

Da guerra imperialista de 1914-19.
nasceu a primeira naçà.0 socialista.
Tremem mais profundamente as bases
da burguesia que se apressa a pôr em

WÊÊÊÊW&"""""Stó

A célebre "Bau Haus" — Escola dc Artes Plásticas — construída
por Walter Gropius

campo todos os seus recursos para
consertar ò dique que se esboroa,

Que são os movimentos artísticos
do primeiro após-guerra. com o seu
barulho escandaloso, se não um índice
do afã com que a 'burguesia lançava
na luta.' suas últimas reservas a fim
de sobreviver mais alguns anos? Nesse
coro barulhento os arquitetos também
entraram' arrastando a casa popular
que proclamaram «verdadeiro monu-
mento do século XX.»

A casa popular foi reconsiderada,
glosada, estudada por todos os arqui-
tetos, sob todos os ""aspectos 

possíveis
e imagináveis, em todos os países» Foi
promovida a «pedra angular de uma
civilização». Se era rara, faltava para
muitos, a causa, os arquitetos se in-
cumbiram de procurar em outros lugà-
res, não na natureza do regime capi-
táiista. Afirmaram que era possível
construir em larga escala, em números
astronômicos. Bastava produzir em sé-
riè. O essencial era remover os obstá-
culos, os preconceitos estéticos que
atrapalhavam, O essencial era criar
uma casa que fosse digna da nossa
civilização maquinista. uma casa que
fosse uma «máquina de morar», à ai-
tiira do «século da velocidade», do mo-
vimento, digna da «era da máquina» e
das formas puras do avião etc... numa
repetição consativa de argumentos que
tinham por fim distrair a atenção para
um novo essencial. Havia um perigo no
ar do qual era preciso tomar consciên-
cia. urgentemente, Diz Le Corbusier em
um de seus livros da época (VERS
UNE ARCHITETURE — 1923):

«O maquinismo social, profun-
damente abalado, oscila entre um
aperfeiçoamento, de importância
histórica, e a catástrofe.

O instinto primordial de todo o
.ser humano é conseguir um abri-
go. As várias classes trabalhado-
ras na sociedade de hoje não dis-
põem mais de habitações adapta-
das às suas necessidades; nem o
artesão nem o intelectual.

E" uma questão de construção
que está nas raízes do desequilí-
brio social de hoje: arquitetura
ou revolução

Nem trechos de profissão-de-fé dês-
te tipo, impediram que o movimento
fosse chamado de boíchevista, arquite-
türa do bolchevismo, arquitetura comu-
nista etc... tal era o ímpeto «revolu-
cionário» dos líderes, ímpeto dirigido
para embair as massas populares, para
fazer crer que nas formulações de ré-
volucionarísmo estético vinham tanv
bém as teses da revolução esperada..

Hoje eles mesmos confessam com o
maior cinismo (K. Fisher — Domus
V/1950),

«... embora o funcionalismo te-
nha sido apresentado como um
movimento violentamente revolu-
cionário, teria sido mais exato,
dados os seus dogmas de partida,
considerá-lo um movimento evolu-
tivo e continuo.»

Mas a burguesia apesar de tudo,
náo conseguiu equilibrar-se.. Bateu vio-
lentamente a cabeça contra a crise de
1929 e precisou montar a farsa nazi-
fascista e caminhar para uma segunda
guerra, E os líderes dos movimentos
artísticos «progressistas», «bòlçheyíá-
tas», onde estão? Le Corbusier, agora
com a patronagem americana, continua
na frente, no desempenho da espinhosa
missão que se impôs desde os primeiros
dias: convencer a burguesia de que
ainda há o que fazer, que é, possível
postergar a data da derrocada. Não é
original, é claro, nas propostas que
faz, mas tem sua linçuagem própria.
O «MODULOR» (ver Fundamentos n,°
18) é um plano de vendas, que põe nas
mãos do imperialismo americano a úl-"tinia esperança de salvação da burgue-
sia apodrecida.

Alvar Aalto descreve os seus edifí-
cios agora, com uma linguagem opor-
tunista, poética, imparcial, procurando
colocá-los num plano em que os pro-
blemas do povo não o atingem. Aalto
é conhecido como socialista e é finlan-
dês. (Quando a burguesia acha bom um
finlandês, é ara. atacar a União Sovié-
tica. Quantos exemplos a História dês-
tes últimos tempos guarda disso * .. Na
arquitetura mesmo! O arquiteto Saa-
rinen é um exemplo da mão forte que
o imperialismo americano deu na pro-
paganda do fascismo finlandês.)

Mies Van Der Rohe é o autor do
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túmule de Karl Liebkneelit %ue Mitler
destruiu. Publica o túmulo em tôdai ai
monografias, exibe-o nas exposições. B'
o seu cartaz, o seu passado. Conferiu-
lhe o direito de ser chamado o arqui-
teto mais refinado do mundo, o maior
purista. Não faz «concessões» — nem
ao uso do prédio, nem ao destino do
móvel. Ainda há pouco uma revista
americana (Architectural Record) pu-
blicava uma de suas últimas e raríssi-
mas casas, construção simples e pe-
quena que demorou entretanto dois
anos consecutivos em construção, num
processo penoso de refinamento. Mies
é o «Aristocrata da forma' arquiteto-
nica», título que êle aceita agora, em
substituição ao outro, glorioso, de autor
do túmulo de Liebknecht.

Todos estão contentes corri as gave-
tas famosas nas quais a classe domi-
nante os arquivou, e vivem conforma-
dos na mais completa esterilidade,
cumprindo a missão de desnortear uma
enorme juventude de artistas embève-
cidos com suas atitudes. B são mesmo
estéreis, porque afinal quem faz a ar-
qiíitetura burguesa, os grandes edifí-
cios, as ruas, as barragens, as cidades,
-ísãoos grandes magnatas que empre-
gam gente mais simples e mais eficien-
te para o rabisco das formas das obras
donde arrancam milhões para as bolsas
insaciáveis.

PLANEJAMENTO FARÁ A PAZ»«

Durante a guerra contra o nazismo
houve na retaguarda um trabalho in-
sano de preparação dos povos para os
dias do após-guerra. Os ideólogos da
arquitetura e do urbanismo lançaram-
se na preparação de uma caudal de
promessas brilhantes que traziam o
título genérico de «Planejamento para
a Paz». A enxurrada de planos à espe1
ra da volta do soldado para serem ini-
ciados imediatamente queria convencer
os povos de que um período de paz e
felicidade os esperava. Projetos de ei-
dades novas e de cidades reconstruí-
das. Londres sozinha, tinha três planos
diferentes.

O tempo passou e só uma coisa
mudou. Continuam a aflorar planos na
superfície do charco burguês, cada vez
mais coloridos e mais vazios — porôn
hoje o imperialismo não fala em paz;
faz propaganda de guerra!

Enquanto os bairros onde moramos,
não dispõem às vezes dos mais elemen-
tares serviços públicos, as revistas
francesas de urbanismo e arquitetura
mostram exemplos de escolas brasilei-
ras, feitas pelos nossos arquitetos-mo-
dernos, esquecendo muito a propósito
de dizer que o Brasil é um país de
70% de analfabetos, que a escola de
cuja fotografia se utilizam é por isso
um instrumento para iludir nos outros
países as pessoas honestas, é a arqui-
tetura a serviço da mentira.

Nas mãos do imperialismo, planeja-
mento para a paz foi transformado em
planejamento para a dominação ian-
que, para a preparação de uma nova
guerra. O imperialismo tem se encar-
regado do planejamento das cidades
sul-americanas. Os arquitetos ianques
Wiener e Sert de parceria com Le Cor-
busier projetaram para Bogotá, e não
faz muito tivemos em São Paulo uma
resposta grosseira, do tipo rockfellèria-
no, par um pedido de plano de Melho-
ramentos da Prefeitura Municipal. O
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que muita gente náe sabe ainda entre-
tanto é-que o povo de Bogotá fiel às
suas tradições de luta, depredou a ex-
posição do plano de Le Corbusier i&
imperialistas, dando uma demonstração
segura de que já não há tinta por mais
agradável nem quantidade ou qualida-
de de papel pintado que possa iludir
até • fim.

NO CAMPO DA PAZ

Nas democracias populares e na
China, o entusiasmo do povo pela cons-
trução de seus países, é enorme. Logo
no primeiro ano de governo popular a
China bastou-se a si mesma e ainda
ajudou a matar a fome da Índia.

Varsóvia que desapareceu do mapa,
arrasada pelas hordas nazistas, hoje é
cidade outra vez, levantada pelo pró-
prio povo com um metropolitano em
construção para não falar em "mais
nada.

Em vinte anos na União Soviética,
construíram-se 350 novas cidades. Mos- v
cou inaugurou um metropolitano luxuo-
síssimo comparado com o qual, o me-
tropolitano de Nova York, no dizer de
Frank Lloyd Wright que visitou a
URSS em 1937, não passa de um tubo
de esgoto:

Na URSS não há falta de casas.
O aluguel, custa 10% do ordenado do
trabalhador, de maneira que ele sem-
pre estará alojado, não em função do
aluguel que pode pagar, mas do nú-
mero de cômodos de que sua familia
necessita. Não há cortiços, nem a pro-
miscuidade dolorosa que conhecemos
nos bairros operários do ocidente.

Este contraste com a miséria nu-
mana nos países de regime capitalista
é muito grande. E' perigoso para a cias*
se dominante. Latiçam-se por isso os
seus ideólogos ao ataque à União So-
viética e em nome de uma «revolução
estética», em nome de uma «arte mo-
derna» cuja missão fundamental tem
sido, como vimos, combater a classe
operária e conservá-la na miséria a fim
de que não diminuam os lucros dos
patrões, em nome desta grande misti-
ficação acusam o «academismo» dos
edifícios comunistas porque alguns dê-
les o povo constrói com colunas, com
balaustres, com cornijas. Na verdade
querem atacar o socialismo e à revo-
lução proletária. Querem é defender a
burguesia e toda a podridão concomi-
tante.

E' natural que ao levantar a casa .
proletária o construtor soviético recuse
o uso de uma forma de expressão que
foi inventada e usada através da his-
tória, contra o povo, contra a classe

¦^Sfy/il*:'/ '¦'

Mies Van der Rohe, arquiteto, au-
tor do famoso pavilhão da Alemã-
nha, da Exposição Internacional

de Barcelona (1929)

operária. Também é natural que pro-
cure começar usando aquelas formas
que são mais ligadas à épocas progres-
sistas, formas de uma arquitetura que
não era toda ela inventada em função
do combate à classe operária. Além
disso, a burguesia sempre viveu confor-
tàvelmente dentro de casas com colu-
nas e cornijas. As cadeiras estofadas
as quais a classe dominante tem sen-
tado, são cômodas e macias. O povo
tem'direito a experimentá-las e sobre
elas repousar enquanto cria as formas
das cadeiras do futuro.

Trata-se de criar um muntío novo,
realizar o comunismo. Missão enorme
que será cumprida, mesmo contra a
vontade dos «críticos de arte» da bur-
guesia. Povos inteiros, na URSS, nas
democracias populares, na China, to-
mam as artes nas mãos para distri-
buírem a felicidade aos homens. Have-
rá acontecimento mais grandioso?

A ARQUITETURA MODERNA
BRASILEIRA

As primeiras tentativas da Arqui-
tetura Moderna no Brasil, são, uma
conseqüência do movimento chamado
«semana de arte moderna de 1922» —
importado da Europa daquela época e
embalado com cores brasileiras. Aqui
também o quadro foi o mesmo! Mal
chegado o movimento tingiu-se de cô-
res fortemente revolucionárias e foi
convenientemente combatido pela velha
guarda intelectual. O «Estado de São
Paulo» abriu suas páginas de jornal
conservador para quem quisesse atacar
a arte moderna; hoje o mesmo jornal
é um dos pilares da l.a Bienal de São
Paulo, exposição de artes plásticas do
tipo «moderno» inteiramente a serviço
do imperialismo ianque.

Os líderes do movimento de 22 fo-
ram vaiados, suportaram alguns ovos
podres, mas cumpriram o seu desígnio
de vanguardeiros da nova fase. As in-
vectivas de Mário de Andrade e outros,
contra o «burguês mensal», os seus
«ódio ao burguês», fizeram proselitis-
mo e arregimentaram; criaram uma
auréola «revolucionária» .que aumenta-
va ou diminuía conforme convinha à
classe dominante. De tal forma que,
quando Getúlio montou o Estado Novo
encontrou já preparado um número
substancioso de «intelectuais de esquer-
da» jovens e audaciosos para gúarne-
cer o seu governo ajudando-o a contor-
nar, com manobras demagógicas, as
posições a que ia sendo forçado pelo
povo. Nisto não há novidade pois Ge-
túlio mesmo o disse ainda há pouco no
discurso na Universidade do- Brasil-

Foi quando a Arquitetura Moderna
Brasileira teve o seu maior desenvolvi-
mento — durante o Estado Novo, à
sombra dos Institutos e a serviço da
demagogia desenfreada.

Depois foi a guerra.
Da participação do Brasil na guer-

ra contra o nazismo, aproveitou-se o
imperialismo americano para aprofun-
dar suas raízes em nossa pátria. Mis-
siões culturais de toda a* sorte aqui
vieram para encobrir as primeiras ma-
nobras de rapinagem. Descobriram a
Arquitetura Moderna Brasileira que
passou a ser a habilidade que punha
culturalmente o Brasil em igualdade
de condições, «ombro a ombro», com
os mais cultos povos do mundo, os
ianques inclusive! Uma igualdade —
digamos de passagem — semelhante
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àquela dada aos negociantes brasileiros
que também passaram a poder, se qui-
séssem, fundar Companhias de Aviação
dentro'dos EE.UU. . .

Enquanto isso éramos pilhados. Há
pouco tivemos uma amostra deste tipo
de manobra que ainda hoje é empre-
gada com relativo sucesso. De dentro
do Museu de Arte (propriedade do jor-
nalista Chateaubriand) o magnata Nel-
son Rockfeller deitou entrevista cha-
mando o Brasil — «país dos arquite-
tos». No dia seguinte assinava, em no-
me da IBEC — empresa imperialista
que dirige pessoalmente, um contrato
com a Prefeitura para organizar um
plano urbanístico para. São Paulo.

Hoje a Arquitetura Moderna Brasi-
leira, progride no sentido de servir de
cartaz de propaganda para tudo quanto
é malandragem comercialesça do tipo
vendas em condomínio e Hotéis Em
Praias Desertas, ao mesmo tempo que
concorre, para reforçar a penetração
do imperialismo, dando-lhe cobertura,
para entrar desapercebido pelas portas

dos movimentos culturais do tipo Bie-
nal de São Paulo ou União Cultural
Brasil EE.UU...

O imperialismo é a guerra; presti-
giá-lo ainda que inconscientemente,
sempre resulta numa medida prática a
favor da guerra. Para dentro de todos
os movimentos da burguesia caduca,
são freqüentemente atraídas pessoas
honestas, legítimos partidários da-pjaz.
Estão iludidos! Que não reste dúvida!

Os jovens em geral e os estudantes
de Arquitetura em particular, sugestio-
nados pela propaganda enorme feita
aqui e no estrangeiro, têm a tendência
de aceitar sem um juízo crítico as for-
mas da arquitetura moderna tais como
se apresentam, e as teses reformistas
e demagógicas que trazem em seü bojo.
Desorientam-se e deixam-se organizar
pela reação numa direção oposta àquela
que segue nosso povo — a libertação
do imperialismo ianque.

Surge afinal a- questão: onde fica-
mos? ou que fazer? Esperar por uma
nova sociedade e continuar fazendo o
que fazemos, ou abandonar os misteres

de arquitetos, já que eles se orientam
numa direção hostil ao povo, e lançar-
nos na luta revolucionária completa-
mente ?

Nenhum dos dois, unicamente.
E' claro que precisamos lutar pelo

futuro de nosso povo, pelo progresso e
pela nova sociedade dando a esta mis-
são o melhor dos esforços pois é à me-
dida em que, pela participação na. luta
ao lado do povo, compreendermos seus
anseios, fizermos parte dêle^ que ire •.
mos criando espírito crítico para afãs-
tar o bom do inútil na Arquitetura,
que atingiremos a «espontaneidade no-
va» que criará como interpretação di-
reta dos verdadeiros anseios populares.

Mas é claro também, que enquanto
a ligação entre os arquitetos e as mas-
sas populares não se estabelecer, não
se organizar, enquanto a obra dos ar-
quitetos não tiver a suma glória de
ser discutida nas .fábricas e nas fazen-
das, não haverá ARQUITETURA PO-
PULAR.

Até lá. .. uma atitude
face da realidade.

crítica em
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O sr. Limeira Tejo publicou um li-
vro. Retrato Sincero do Brasil, no qual,
como êle próprio confessa, queria fa-
zer uma análise objetiva da formação
social e econômica do Brasil, dado que
as pessoas de sua geração sentem-se
compelidas a dar um balanço real de
nossa história e não podem mais guiar,
se por liricas impressões sobre nossa
gente, como aquelas de Paulo Prado
que nos tinha em conta de um povo
triste, produto de amálgama de três
raças tristes. Entretanto, o sr. Limeira
Tejo não conseguiu realizar seu inten-
to, apenas nos deixando uma montoeira
de impressões também românticas, só
que, em vez de melancólicas, trágicas.
E seu fracasso deveu-se, principalmen.
te, como procuraremos demonstrar, à
falta de apoio em métodos científicos
de apreensão e interpretação da reali-
dade.

Está claro que um sociólogo, título
que atribuem ao autor no verso do li-
vro, não poderia pensar em fazer uma
análise da sociedade brasileira sem
examinar sua estruturação. Pois bem,
Limeira Tejo sabe que nossa socieda-
de está dividida em classes, tanto as-
sim que recrimina os teóricos da poli-
tica de o terem desconhecido (cf. pág.
236), mas, parece que não leva em
conta este fato. Senão vejamos: tra-
tando da crise que o país atravessou
durante e depois da guerra de 39 des-
carrega uma formidável catilinária sô-
bre os governantes que não compreen-
deram as causas reais deste fenômeno
(excesso de especulação, dinheiro a
rodo em papel moeda e pouca produ-
ção), e o faz com o brilho de um jor-
nalista acre, mas, quando propõe so-
luções cae em utopias, como é o caso
de uma pretendida compressão de des-
pesas do povo e principalmente da os-
tentação dos ricos (cf. pág. 39).

O Estado, bem o sabemos, não é
uma instituição que tenha uma essên-
cia garantida metaflsicamente, tendo
por função o bem estar social, o que
então justificaria esta atitude de Li-
meira Tejo criticando os desvios da
«missão governamental». E se tivesse
recordado ainda que o Estado é apenas
um aparelho de dominação e que numa
sociedade estratifiçada em classes (co-
mo a nossa) esta instituição passa a
ser dirigida pela classe dominante, isto
é, numa sociedade capitalista são os
próprios homens de negócios que exer-
cem o poder (direta ou indiretamente),
não chegaria a raciocínios do tipo a
que chegou, válidos apenas para Es-
tados ideais e sociedades ideais. Como
pensar-se em que os próprios interes-
sados na especulação se voítem contra
si em medidas concretas de moraliza-
ção, o que significaria um verdadeiro
suicídio econômico ?

Limeira Tejo se apercebeu deste
erro mais adiante, e quase chegou a ver
um antagonismo grave na organização
do país quando afirmou: «o pior de tu-
do,porém, é, a revelação da existência
de profundo antagonismo entre as neces-

WÊSi
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Nota 1: racional, aqui, significa
apenas a coordenação regular e deter-
minada dos acontecimentos. E raciona-
lização é, empregado também neste sen-
tido.
sidades do povo e as do Estado» (pag\
45). Entretanto, dado que sentiu este

UM FALSO RETRATO DO BRASIL
FERNANDO TI. CARDOSO

fato empiricamente sem ter examinado
suas conseqüências gerais, não foi à
raiz do problema.

A formação de uma burocracia co-
responde às necessidades de racionali-
zação das ações humanas no campo
da administração, necessidades estas
que surgem juntamente com um tipo de
dominação chamada pelos sociólogos
de racional-legal (1), que se verifica
numa certa fase de desenvolvimento
das sociedades capitalistas. Contudo, a
nossa sociedade, como diz Limeira Te-
jo, «continua sendo no fundo, um com-
plexo colonial de base escravagista»
(p.63), o que caracterizado cientifica-
mente quer dizer, sofremos uma tran-
sição entre uma estrutura patriarcalis-
ta, com um tipo específico de domina-
ção, a uma estrutura capitalista, com
outro tipo de dominação. Pois bem, a
burocracia nacional formou-se neste
quadro de transição e sua estruturação
ressente-se ainda do espírito da domi-
nação patrimonialista, de relação direta
de dependência de homem a homem,
sem o espírito da racionalização das
ações humanas, que deveriam ter em
vista apenas o funcionamento do apa-
rêlho burocrático, à base de certas nor-
mas legalmente estabelecidas.

A burocracia brasileira foi, naquela
fase de transição que culminou com a
revolução de trinta, a possibilidade da
manutenção de um status social condig.
no para os filhos dos fazendeiros arrui-
nados que, perderam uma posição, social
«viva», tiveram que encaixar-se em ou-
tra, custasse o que custasse.

Foi esta burocracia capenga, eivada
de filhotismo patriarcalista, ela própria
perpetuação nos cargos de direção de
uma camada social já arruinada e deca-
dente, que «sufocou a força da nossa
expansão» com «um ambiente adminis-
trativp ideal para a imposição dos inte-
rêsses de grupo» (pag. 68), e traiu os
interesses nacionais, como quer Limeira
Tejo. Se ainda aqui, tivesse o autor de
Retrato Sincero do Brasil, olhando pa-ra as condições sociais de que foi fruto
esta burocracia não teria estranhado
seu procedimento. E, como homem que
pretende fazer análise científica, tinha
que ter examinado esta faceta da quês-
tão e deveria saber ainda que interesse
nacional é um conceito vago quando se
sabe que o Estado e o povo têm inte-
rêsses opostos.

Da mesma forma, o nosso processo
de industrialização, com todas as leis
que amparam o industrial, são a satis-
facão não das necessidades coletivas,
mas das necessidades dos industriais.
Ò que Limeira Tejo nos conta a este
respeito é certo e na verdade criou-se
«a confusão dos interesses privados
com as necessidades de progresso do
país» (pag. 88) e «o resultado foi que
se gerou um terrível antagonismo en-
tre as aspirações de conforto da massa
e os cálculos de recuperação dos produ -
tores de manufaturas» (pag. 88). Mas
a explicação disto tudo só se. pode en-
contrar na própria estrutura econômica
e social do país, análise a que não che-
gou o autor.

Quando passamos aos fatos econô-
micos vemos ressaltar ainda mais a

falta de uma preparação científica. Se
nos reportarmos apenas às análises feu
tas da nossa economia a partir de 1914
teremos de sublinhar um erro que, por
si só, mostra a fragilidade dos meto-
dos empregados. O Brasil é tomado,
quando o autor trata, no que chamou
«A transposição industrial» (pags. 217
e sgts.) da nossa economia, como um
todo à parte do mundo, o que é uma no-
va robinsoncruzonada. Esqueceu-se de
que é impossível estudar uma economia
capitalista de nossos dias consideran-
do-a um círculo fechado sobre si mes-
mo, dentro de um determinado espaço
nacional, porque, na fase do imperia-
lismo financeiro em que nos achamos
não há fronteiras políticas detendo a
expansão dos capitais e não existem
economias autônomas, mas sim uma
vasta economia mundial dirigida, por
grupos financeiros internacionais.

E mesmo na análise desenvolvida
dentro deste espírito há contradições.
Está fora de dúvida que o processo de
mação de capitais é que o capital es-
trangeiro esteve presente.a este pro-
cesso. Ora bem, Limeira Tejo exami-
nando o papel deste capital investido
no Brasil mostra, à página 222, que re-
dundou para nós em pura perda e que«o momento era do capital financeiro e
não do capital diretamente produtivo».
Mas o capital produtivo nunca nos pro-curou «porque nunca cuidamos de criar
as condições capazes de atrai-lo» (pags.222|3)í Afinal, o momento é que era
do capital financeiro ou nós que não
soubemos atrair o capital produtivo?

Aliás de nada vale resolver este pro-blema. Capital produtivo sempre tive-
mos entre nós, só que o lucro desta pro-
dução volta aos cofres de onde saiu o
capital, bem distante de nossa terra, e
este lucro é exatamente conseguido pelo
que Limeira Tejo chama, imprópria-
mente, da «marginalização» de largos
setores de nosso povo, isto é, pela ex-
plòraçáo da mais valia dos trabalhado-
res«e do bolso do consumidor'nacional.
E não é que não tenha consciência deste
fato pois diz que, sendo permitida a
exportação dos lucros e dividendos, cor-
ria para o estrangeiro «o fruto do tra-
balho nacional» (pag. 237), sangria es-
ta só comparável «à produzida pela
cobrança de reparações de guerra»
(pag. 238). Em que pese tudo isto diz
à página 252: «o estremado nacionalis-
mo em face do capital estrangeiro é
outra forma de estrangulamento eco™
nômico».

Então o que se quer: o capital es-
trangeiro que será necessariamente
uma forma de exploração de nossos re.
cursos humanos ou materiais, como o
próprio autor disse antes? Ou se pen-
sara na ingenuidade (ou má té) que só
os que desconhecem o mecanismo da
economia capitalista moderna e o meca-
nismo de domínio político dos grupos
capitalistas nacionais ligados aos in-
terêsses da finança internacional, são
capazes de aceitar: que venha o capital
e qiie o prendamos no país ?

Não é possível que se fique a ia-
muriar a falta de espírito de «pioneer»,
que fez dos ETS.UTJ. uma potência li-
vre, «porque, ajudados por seu desen-
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volvimento colonial, atravessaram os
batentes da nova era correndo na fren-
te da chuva» (pag. 119), quando sa-
bemos que nós, bem antes de chegar-
mos aos umbrais da nova era já sentia-
mos a umidade de uma garoa que os
ventos traziam da tempestade que a
Inglaterra despejava sobre Portugal,
para falar nesta linguagem frouxa.

Outra tese cara a Limeira Tejo é; a
da elevação do padrão de vida da po~
pulação brasileira (que êle sem mais
nem. menos divide em 30 milhões de
marginais que constituem o povo, 9
milhões que constituem a classe mé-
dia e uns 6 milhões que formam a «nata
da sociedade», isto sem siquer falar nos
critérios para esta estimativa! (cf.
pag. 64) para que- ela passe de sub-
consumidora a consumidora, resolvem
do-se com isto o grande problema da
expansão de nossa produção: produzi-
remos para um mercado interno apre-
ciável.

Acontece, porém, que o problema
já dissemos, é preciso que se formem
capitais para que haja indústria e pro-
dução. Ora, o capital só se forma pela
exploração da força de trabalho da
maioria da população em benefício de
uns pouco e à custa do empobrecimen-
to geral. O exemplo do que aconteceu
nos EE.UU. é significativo e Limeira
Tejo mesmo nos diz que lá o estado
ajudou a oprimir uma vasta sub-huma-
nidade «para que os «tycoons» formas-
sem os capitais» (cf. pag. 284). E não
titubeia em querer oprimir o povo bra-
sileiro desde que provemos pela expan.
são de nossos recursos econômicos que
não o fizemos por cinismo, mas por
necessidade da criação de uma estranha
«existência piloto» (cf. pag. 285) e
por fim o proletariado acabaria como
o hoje bem pago e poderoso operariado
americano.

Ainda aqui faltou um exame dos
problemas nacionais tendo em -mente
as condições mundiais e as peculiridades
de nossa formação. Nós não somos os
EE.UU. e não encontraríamos diante
de nós as mesmas condições que possi-
bilitaram a criação do parque industrial
norte-americano. Não adianta repetir
que na fase de expansão do capitalismo
financeiro internacional a indústria
dos países sub-desenvolvidos é mais ou
menos dominada pelos grupos ligados
à alta finança e que se for do interesse
destes grupos produzir-se-ão apenas
produtos exportáveis, enquanto perma-
necer esta ordem de coisas.

Quando deixamos os fatos sociais e
econômicos e olhamos as análises fei-
tas no campo da psicologia social, o
que é de* pasmar para quem tão acer-
bamente critica Paulo Prado, ficamos
verdadeiramente aterrados ante tanta
sandice. Assim, depois de dizer que na
época da independência não formava-
mos uma unidade (o que pode ser certo)
ppis vivíamos em diversos mundos re-
giohais que «só tinham em comum a
língua, o estilo de vida, e o sistema
econômico» (pag. 132), ficando o leitor
a dar tratos à inteligência para saber
o que nos faltava para sermos um todo,
critica a «atitude mental coletiva» que
Caio Prado descobrira na gente do novo
país, que seria para Limeira Tejo ape-
nas o fruto da remodelação do portu-
guês em contacto com a natureza tro-
picai, estando vivas por baixo desta
capa de diferenças «as necessidades
primárias da alma portuguesa?- e os
mais crus ideais do povo ibérico' es-
tavam realizados, dado que o português

«tinha a branca para casar, a negra
para trabalhar, a mulata para fornicar
e o tempo para gozar á vida» (pag.
134). Foi esta satisfação que o diferem
ciou, juntamente com as modificações
ambientais, isto é, apenas aspectos ex-
teriores modificaram-se, mas o «cara-
ter luzitano» «afirmou-se mais ainda
na nova terra» e «ainda hoje seus erité-
rios valorativos se impõem às nossas
relações» (pag. 135).

Que dizer-se disto tudo? Será que
o snr. Limeira Tejo não conhece, ao
menos, os próprios psicólogos sociais
americanos e não sabe que falar-se em
«caráter luzitano» é erro crasso, que
um caráter nacional jamais é um fenô-
meno permanente e que êle muda com
as transformações ocorridas nas condi-
ções gerais da vida social, a menos que
se acredite numa «natureza humana»
transcendente, preponderante e eterna?
Que os critérios valorativos não são ja-
não é tão simples assim porque, como
mais fruto desl^t espécie de necessidade
ontológica dos povos, mas são forma-
dos e transformados nos diversos tipos
de inter-relações sociais, condicionados
não biológicamente por impulsos de sa-
tisfação sexual, como seria no caso
dste estranho «caráter luzitano», mas
sim socialmente ?

E o mesmo engano volta a refetir-se
quando se fala, mais adiante, do povo
brasileiro, já que somos «cordeais e
maravilhosamente indisciplinados» (pag.
282), o que, juntamente com as as.ser-
tivas anteriores, faz de Limeira Tejo
•um teorizador da permanência dos tra-
ços psicológicos de um povo.. . Para
quem chegou a isto não é de estranhar
que chegue também a um exagero no
julgar o papel dos instintos na vida dos
povos, como faz por exemplo, quando
falando sobre o espraiamento da civili-
zação brasileira pelo litoral diz: «esti-
rando-nos à beira mar fizemo-lo, pois,
instintivamente» (pag. 271) e uma he-
rança instintiva pesa-nos até hoje, dado
que muitos dos nossos atos atuais são

¦o reflexo de um largo e primitivo com-
portamento geográfico (cf. pag. 270/1).

Só que, temendo ter ido longe demais
com sua teoria dos instintos, dá uma
explicação estonteante do seu conceito
de instinto, que não independe de cir-
cunstâncias, «sendo como é» uma de-
cisão em face de determinadas situa-
ções» (pag. 271). Se, entretanto for^
mos examinar esta decisão teremos de
ver que, ou ela independe de nosso do-
mínio e não é uma decisão, ou então,
em caso contrário deixa de ser ins-
tinto.

Aliás, as definições não são o forte
de Limeira Tejo, como bem mostra o
exame que faz do conceito de civiliza-
ção, que «não é um processo instintivo»
«mas uma série de inter-relacionados
equacionamentos» (pag. - 275), defini-
ção esta em que a primeira parte é inu-
til e só passaria o contrário na cabeça
de quem não tem um conceito claro de
instinto, e a segunda parte é demagó-
gica porque nada significa. Tentando
clarificar a definição o autor ajunta.
invertendo a ordem de importância, que
civilização é «o estágio mais adianta-
do de uma trama de não só interesses
e circunstâncias, como especialmente
de sentimentos» (pag. 276) e com tudo
isto só pode concluir o que concluiu:
os problemas que hoje enfrentamos são
de ordem geográfica...

E para resolver estes problemas de
natureza geográfica o snr. Limeira Te-
jo escolhe, como não poderia deixar de
ser para. quem acredita tanto na im-

portância dos impulsos primários, meios
irracionais, isto é, contrários ao prê
estabelecimento de um plano, tanto
assim que critica a seleção que fizemos
do elemento imigrante (sem dúvida

-ferrada por outros motivos) porque
trouxemos para cá «gente laboriosa, pa-
cífica e de boa contextura moral», quan-
do o país precisava da «dinâmica ines-
crupulosidade dos aventureiros» (pag.
152), naturalmente que o autor está
aqui saudoso dos bandidos do Par West
americano.

Talvez que este arraigado amor a
uma vida impulsiva tenha sido a causa
de Limeira Tejo se apegar tão forte-
mente aos valores de uma sociedade ca-
pitalista, de si tão pouco racional. O
apego a estes valores transparece em
todo o livro, desde o momento em que
critica a Grossa «aristocracia rural ócio-
sa» que transmitiu sua mentalidade ao
imigrante e com isto matou o espírito
de empresa e impediu nas cidades a for.
mação de «uma enérgica mentalidade
capitalista» (pag. 108|9), com todas as
vantagens de uma sociedade que presa
o «self made man». E' admissível que
tivesse sido vantajoso para nós a for-
mação naqueles tempos de uma mentali-
dade capitalista, mas atribuir-se à ócio-
sidade de uma classe a culpa de um
fracasso deste tipo é raciocinar de mo-
do simplista, e é mais provável que
esta ociosidade, se verdadeira, é que
fosse oriunda das condições de nossa
vida econômica, cuja explicação só se
encontrará no campo internacional.

Ê preciso ressaltar também que o
ensaísta tenta dar às vezes a impressão
de que está mostrando que o capitalis-
mo têm criado enormes dificulades ao
povo brasileiro, entretanto, no fundo,
faz uma defesa destes sistema que, se
entre nós tem produzido a miséria da
população, foi, segundo êle, apenas por-
que não dispõe ainda de sólidas bases.
O remédio então seria cria-las. Daí lu-
tar «por uma melsoria do padrão de vida
do povo, que seria a garantia de con-
sumo para a produção nacional, como
se pode deduzir do que escreve à página
257: «ainda hoje é geralmente vil o
rendimento do esforço da grande mas-
sa do país e que, portanto, ela tinha e
tem a retribuição que merece» mas é
preciso que melhoremos esta retribui-
ção porque se trata de «estimular um
organismo econômico de desenvolvi-
mento retardado».

Além do que, um regime capitalista
desenvolvido (nós já mostramos que
não será com estas panacéias de Li-
meira Tejo, que se irá resolver a crise
econômica brasileira) oferece perspec-
tivas razoáveis de ascenção social. Tan-
to assim que a ditadura estadonovista
faz mau em procurar harmonizar o ca-
pitai e o trabalho porque «inventou
um conflito que historicamente ainda
não tivera lugar» e com esta harmoniza-
ção «o povo cedeu pelo prato de len-
tilha de uma segurança que ainda não
necessitava» (pag. 261) as possibiiL
dades de melhoria de sua existência.

O leitor desavisado poderá concoií-
dar com isto, mas se olhar mais adiante
(cf. pag. 280), verá que a ascensão e
a melhoria de existência são individuais,
o que é um logro: apenas, por um me-
canismo normal das sociedades capita-
listas em certa fase, alguns poucos im
gressaráo nas camadas dominantes,
desde que alcancem êxitos econômicos,
mas a massa permanece como sempre
esteve. E assim mesmo Limeira Tejo
temendo ter despertado ambições peri-
gosas afirma à página 278 que a hora
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atual impõe «uma maior elasticidade
de nossa sociedade e não «uma divisão
da nação em classes», uma divisão da
nação em campos, o que seria catastró-
fico para o desenvolvimento econômi-
co...

Esqueceu-se somente de ver se isto
é, possível numa sociedade em que como
êle mesmo dissera anteriormente (cf.
pag. 88) há um antagonismo entre as
aspirações da massa e os interesses dos
produtores. Diga-se ainda que encarou
a melhoria das condições sociais e eco-
nômicas do povo em termos que, somos
forçados a admitir, são demagógicos:
felicidade popular (pag. 220), melhoria
de existência popular (230), compre-
ensão dos nossos problemas em termos
de bem comum (236), teoria de felici-
dade nacional (pag. 241), para só citar
exemplos da última parte do livro.

Quanto a dizer-se que não havia um
conflito entre capital e trabalho e que
as leis trabalhistas o criaram, é um
contra senso. Estas leis é que, como não
poderia deixar de ser, são o reflexo de
uma situação tensa* inda mais quando
se sabe qual o papel do Estado em nos-
sa sociedade.

Todos estes erros de perspectiva
que vimos apontando até aqui vão re-
petir-se nas análises históricas desen-
volvidas, onde se tornarão mais palpá-
veis ainda, e muitas vezes uma simples
correção no relato histórico faz cair
por terra toda argumentação de Limeira
Tejo.

De início podemos dizer que em cer-
tas páginas do livro o leitor tem a im-
pressão de que a história de nosso país
processou-se por acaso ou pela simples
vontade (ou ausência de) dos governan-
tes. Assim é que, se analisarmos os
movimentos nativistas «veremos que
em nenhuma ocasião eles chegaram a
representar a manifestação de uma
consciência geral, ou a imposição de
interesses que a ordem colonial contra-
riasse» (pag. 127|8), foram pois fruto
do capricho de uns poucos. O autor ne-
gligenciou apenas que estes mesmos
poucos só poderiam ter estes «ímpetos»
se as condições sociais o exigissem, se a
ordem colonial contrariasse algum inte-
resse.

A abdicação fica sendo (e só com
ela vem a nossa emancipação) uma vi-
tória dada a nós «de mão beijada» já
que D. Pedro sentiu-se «atraído pela
aventura de reaver para a filha o direito
à coroa de Portugal» (pag. 132). E «o
primeiro império brasileiro foi um re-
curso português — foi uma tentativa
de iludir, com o arranjo de uma monar-
quia dual, a ameaça de perda com-
pleta» (pag. 131). Sobre as condições
sociais e econômicas nacionais e univer-
sais e que influíram decisivamente
nestes acontecimentos, nem uma pala-
vra siquer.

. O relato vai nesta marcha até que
impelido talvez pelos fogos de artifícios
verbais, o autor chega a afirmações
falsas sobre aspectos importantes de
nossa formação. E" obrigado, em outras
páginas, a desdizer-se. E' o que se dá
quando, à página 106, afirma: «na au-
rora da República (...) não havia tem-
pestades se formando nos céus do Bra-
sil, nem a tropelia de novos interesses
sociais andava forçando as portas ainda
fechadas da história» e à página 182
assegura: «a instituição do novo regime

foi obra quase exclusiva das forças
paulistas de produção» que queriam im-
por seus interesses e estes «eram os
interesses da expansão capitalista num
mundo cheio de vivências feudais»...

Outro ponto que nos parece contes-
tável é o de dizer-se que a escravidão
fosse o único sistema de trabalho que
se conheceu aqui até à abolição (cf.
pag. 145) e derivar-se daí uma série de
males. E* preciso não esquecer que
a escravidão estava diretamente ligada
ao tráfico e desde que se deu a ex-
tinção deste tráfico entramos a ne-
cessitar de braços novos para a lavou-
ra. Isto foi pela década de 1850-1960,
como provam as'cifras de entrada de
escravos no país: 1850 — 23.000;
1851 — 3.000; e poucos; 1852 — pou-
co mais de 700, e depois disto só os
desembarques de S. Mateus e Serí-
nhaem, tão duramente reprimidos.

Para atender à lavoura, principal-
mente do café, não foi suficiente o
tráfico interno (do norte para o sul)
e se fez necessário o estabelecimento
de fortes correntes migratórias já nas
új.timas décadas antes <âa abolição.
Caio Prado diz que a partir de 1850
'«veremos coexistir nas jlavouras de
café trabalhadores escravos e euro-
peus livres» (História Econômica do
Brasil, 2.a ed., pag. 185). Além do
que, para a indústria (e de 1880 a
1890 há um surto industrial) era mais
econômico o emprego der trabalhador
livre assalariado que do escravo, já
bastante custoso^ Além do que o pró-
prio Limeira Tejo afirma que de São
Paulo para baixo meteu-se a «cunha
do trabalhador livre na cidadela escra-
vagista» (pag. 177) para a formação
de uma nova sociedade econômica.

A formação desta nova sociedade
econômica é também um ponto con-
traditório nas páginas de Retrato Sin-
cero do Brasil. O problema de forma-
ção de capitais e do delineamento em
bases capitalistas de nossa economia
não se resolve satisfatoriamente. Tome-
mos uma afirmação da página 142, por
exemplo: «um séfculo inteiro levou esta
formação de capitais e só muito depois
da proclamação da República — pode-se
dizer que só pela época da primeira
guerra mundial — é que começaram
a definir-se as linhas de uma estrutura
capitalista», corroborada por outra da
página 154 segundo a qual, o Brasil
quando da abertura dos portos (1808)
era um país impreparado econômica e
mentalmente e «continou sendo por
todo o século dezenove, se mtrabalho li-
vre, sem mercado interno, sem capitais,
sem transportes — sem clima para o
espírito de iniciativa».

Pois bem, em outras passagens mais
adiante vemos o autor negar estas afir-
mações e para não ficar muito feio fala
num entretempo (pag. 177) durante o
qual se lançam as bases de uma nova
sociedade econômica. Diz ser verdade
também que as plantações de café avan-
çam «tendo se realizado já sobre ba-
ses capitalistas (pag. 178), o que for-
çou a melhoria do sistema de comuni-
cação. E não foi só em São Paulo este
desenvolvimento, dado que «em 1875
(...) uma exposição realizada em Por-
to Alegre nos dá notícia de uma já
notável atividade manufatureira na re-
gião» (pag. 199) e, na aurora do sé-
culo vinte houve um impulso tal que
uma outra exposição realizada em 1901
«é já uma parada de realizações fabris»

(pag. 200). Podemos, é certo, dizer
que já no século dezenove havia uma
economia de base capitalista atuando
no Brasil, basta considerarmos a expio-
ração de nossa agricultura tendo em
mente a produção em grande escala,
sua colocação no mercado internacional,
e o financiamento em bases capitalistas
desta produção.

Aliás a formação de capitais tomou
um grande impulso com a libertação
do capital empatado no tráfico de es-
cravos, que se traduziu logo em um
incremento das atividades econômicas
no decênio 1850-1860, nas quais se vê
algumas típicas de uma sociedade ca-
pitalista. Por esta época fundaram-se
62 empresas industriais, 14 bancos, 3
caixas econômicas, 20 companhias de
navegação a vapor, 23 de seguros, 4 de
colonização, 8 de mineração, 3 de trans.
porte urbano, duas de gás e oito es-
tradas de ferro, e já se notam crises
econômicas e financeiras características
de estruturas capitalistas. <

Quando da proclamação da república
nosso intercâmbio comercial «cifrava-se
em cerca de 500.00 contos, o que colo-
cava o país entre os grandes partici-
pantes do comércio internacional» (Caio
Prado Júnior, op. cit., pag. 206>; o
progresso econômico na segunda metade
do século dezenove foi notável, tendo-se
passado de:

Exportação 900 534; Importação 1
016 686 em contos entre 1851-11Í60 a

Exportação 2411 006; Importação 2
102 297 em contos entre 1880-1890^ com
uma rede de estradas de ferro de 9000
Km construídos e com 50000 Km regu-
lares percorridos pela navegação flu-
vial. (nota 2).

Como se vê, havia já no século de-
zenove, e continuou pelo vigésimo sé-
culo acrescido pelo investimento cada
vez mais forte do capital estrangeiro
uma economia de bases capitalistas no
Brasil, tendo havido até um surto in-
dustrial, se bem que logo frustado e não
ainda, o que se poderia chamar de um
processo de industrialização.

Estes exemplos que escolhemos ser-
vem para mostrar a fragilidade da aná-
lise do snr. Limeira Tejo quanto a ai-
guns aspectos impórtanes de nossa his-
tória. A par destes erros continua, a
total ignorância do Brasil como parte
de um sistema econômico mundial e o
desinteresse por sua estrutura social.

Parece-nos que isto é suficiente para
invalidar as elaborações contidas neste
Retrato Sincero do Brasil. Há em todo
livro abundância de interpretações sem
fundamento em pesquisas sérias e sem
o mínimo apoio em métodos científicos,
impressões apenas. Se ajuntarmos a
isto a impropriedade constante dos con.
ceitos empregados, e basta citar como
exemplo um emprego esquisito que Li-
meira Tejo faz de império, afirmando
que «somos um império. Temos, pois,
a obrigação de organizar imperial-
mente nossa existência» (pag. 281), sem
explicar o que com isto queira dizer
e repetindo esta mesma idéia constante-
mente (cf. pags. 232, 243, 246 e 284)
temos um panorama do que seja este
novo retrato do Brasil que, ainda que
possa ser sincero, é forçosamente falso.

Nota 2: este» dados, cornos os de-
mais aqui citado», encontram-se em Caio
Prado Júnior, História Econômica do
Brasil.
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Em nossa opinião,J os melhores filmes
do ano são quatro: "O preço de uma
vida" (Edward Dmytryk, "Luzes da ei-
dade" (Charles Chaplin, "Sem novidades
no front" (Lewis Milcstone) e "À mar-
gem da vida" (John Cromwell). Em "O

preço de uma vida", Dmytryk fêz sua
obra-prima, narrando o drama de um
casal pobre, êle pedreiro, ela camponesa,
afogados impiedosamente pela miséria
do regime capitalista. "Luzes da cidade",
do grande Chaplin, não necessita comen-
tário. "Sem novidades no front" realiza-
do em 1931 por Milestone, é um dos
grandes clásicos do cinema, uma obra-
prima cem por cento antiguerreira, 

'r e
que vem emocionando milhões e milhões
de espectadores desde a sua realização.
"À margem da vida", com Eleanor Par-
ker e Hoppe Emerson nos principais pa-
péis, é uma análise fria e corajosa do
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A preparação de uma tomada de
"Crepúsculo dos deuses", em que

aparece Gloria Swanson

regime penitenciário feminino nos Es-
tados Unidos. Além do-grande mérito de
conter uma história vigorosa, tem a seu
favor duas belíssimas interpretações', a
de Hope Emerson, que conquistou o "Os-

car" de çoadjuvância. e a de Eleanor
Parker, que no dizer <ia crítica mais
abalizada e honesta, merecia o prêmio
como melhor intérprete feminina de 51,
no que foi obstada dado o contundente
argumento que o filme trazia.

Destas quatro películas, apenas uma,
"À margem da vida", lançada,em obs-
curidade absoluta, não se destacou como
sucesso de bilheteria. "Sem novidades no
front*' e "Luzes da cidade", o foram
absolutos. Mas, inexplicavelmente, ape-
sar de terem ultrapassado em muito a
meia de dobra de filmes das casas de
exibições, não conseguiram segunda se-
mana, o que aliás ocorre com todos os
filmes de bom conteúdo, lançados pelos
distribuidores ianques apenas para com-
pletar a cota mínima dé cada mercado.

* * *

Eni seguida podemos citar "Sem pie-
dade" (Alberto LaUuada), "O invencí-

fundamentos

vel" (Mark Robson), "Os malditos" (Re-
né Clément). O primeiro, além de seus
grandes méritos como portador de uma
história honesta e forte, sobre as terrí-
veis conseqüências da guerra na Itália,
dentro do gênero néo-realista, traz para
o cinema um elemento novo: a denún-
cia da perseguição ao soldado negro,
dentro das próprias fileiras do exército
americano. O negro é o excelente ator
John Kitzmiller e a heroína Carla dei
Poggio. "O invencível", de Mark Robson,
embora um tanto decalcado em "Punhos

de Campeão", de Robert Wise, vasculha
o imundo ambiente de boxe dos Estados
Unidos, onde o lutador é um marionete
lucrativo nas mãos dos ricos "book-

makers". "Os malditos", do diretor de
"Batalha dos trilhos", é um filme anti-
nazista de grande classe, quase todo êle
passado dentro de um submarino, tra-
zendo forte contribuição à caracterização
da decadência moral e sexual dos oficiais
de Hitler- Ainda dentro desta classifica-
ção, não poderíamos deixar de citar "Fu-

gitivo de Sta. Marta", de Joseph Losey, -

talvez o primeiro filme americano a de-
nunciar as perseguiçes contra as mino-
rias mexicanas dos Estados Unidos. No
caso, a ação passa-se em Sta. Marta,
uma cidadezinha encravada na Califor-
nia, entre os plantadores de tomate. Ês-
te filme é uma daquelas produções cias-
se "b", baratas, em que os diretores, pe-
la própria classificação do padrão do fil-
me, conseguem furar a cortina-de-ferro
de todas as censuras, inclusive, aquela
que talvez seja a pior: a censura dos
gananciosos produtores que fiscalizam a
um tempo só a realização de vários fil-
mes.

* * *

Dentre os filmes franceses temos a
acentuar ainda "Vítimas do destino", de
Julien Duvivier, que pretendeu fazer
uma análise das casas de correções para
moças na França.

Duvivier evidentemente realizou uma
obra bem aquém da de John Cromwell
em "À margem da vida", mas que tem
grande valor, quer pela história, quer pe-
la interpretação de um grupo de "vedet-

Cena de Sem novidades no front,
de Milestone

tes" estreantes (entre as quais Nicole
Courcel), quer pela feliz concepção cine-
matográfica. Cristian Jacque, também di-
retor da velha guarda, compareceu em
nossas- telas com uma obra apreciável.
Trata-se de "Anjo pecador", infame tra-
dução dc "Madcmoiscllc Fifi", baseada
neste conto de Maupassant, que lhe deu
o título original e em "Boule de suif"
(Bola de sebo), uma sátira bem arremes-
sada contra a burguesia francesa, que
não titubeia em escancarar suas portas
ao invasor, enquanto o zé-povinho dá
seu sangue em defesa da pátria. Tivemos
ainda procedente da França, como pro-
dução franco-italiana "Três dias dc
amor", história original fraca, interpre-
tada por Isa Miranda e Jean Gabin, mas
que foi salva pelo sentido que lhe deu
Clément na direção. M. Carne assinou
o ponto duas vezes na tela paulista: com
uma obra velha: "Hotel do norte" e
com uma recente: "Paixão abrasadora"
(Marie du port), ambas muito bem con-
cebidas e realizadas, mas ambas cínicas

-Te mórbidas. Ao morrer do ano, outro fil-
amor", dirigido pelo cosmopolita Max
me francês fêz suceso: "Conflitos de
Ophlus. Um filme_que só tem montagem
e interpretação. No mais, é uma histó-
ria abjeta, uma ronda indiscreta e imo-
ral por bordéis e alcovas de concubinas
e adúlteras.
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Carla dei Foggio em "Sem
Piedade"

* * *

Dos filmes -de língua castelhana', ape-
nas um se destaca e se destaca mal, di-

ga-se de passagem. É "Rio escondido ,
da dupla Fernandes-Figueroa, que nao

passa de pura demagogia oficial, mos-
trando que o governo mexicano e bonzi-
nho e que combate as misérias do lati-
fúndio com profesoras 

"boas"... Alem
disso a gente vê o sr. Figueroa cada vez
mais embriagado com aquela "cana" ce-
lestial que devem ser as nuvens do Me-
xico.

Sentimo-nos obrigados a citar mais ai-

guma coisa interessante que apareceu
por aí. Temos, por exemplo, "Pânico nas
ruas", urna boa película dentro do gene-
ro semi-documentário, que agradou ao

público- Direção do egipeio Elia Kazan
com Richard Widmark no principal pa-
pel. Mark Robson. depois de "Fronteiras

perdidas" e "Almas em revolta", dois
semi-abacaxis, um dizendo que preeon-
ceito dc cor não lia nos Estados Unidos
e outro que os padres americanos são
cancãs para solucionar problemas sociais,
nos deu "Só resta a lembrança", filme
antiguerreiro e anti-racista, em que Ar-
t.lmr Kennedy tem uma excelente inter-
pretação.

Com algumas restrições, podemos
apresentar "Nascida, ontem", do veterano
George Cukor, como a melhor comédia
satírica do ano, focalizando os "big

busírièss men" ianques. Estrelam o filme
Broderick Crawfòrd, Williàm Holden e
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Judy Holliday, que, numa grando inter
prctação, abiscoitou o "Oscar" dc 51.

+ * *

Não poderíamos, evidentemente, deixar
dc falar em "Malvada" e "Crepúsculo
dos deuses". O primeiro, puro teatro fil-
mado com Manckiewicz na direção, re-
cebeu nada menos do que 17 prêmios, o
que afinal de contas nada significa, le-
vando-se em conta as injuções político-
comerciais quo presidem à distribuição de
lauréis na América do Norte. Um filme
demagógico, desonesto, em que aquele
aquele diretor leva duas e meia horas
para convencer o público de quo gente
talentosa neste mundo tom é que dar
golpes baixos para progredir."Crepúsculo dos deuses", uma obra
pomposísima, magníficamente realizada
por Billy Wildor, com grandes interpre-
tações de Glória Swanson, Eric von
Stroheim e William Holden, focaliza o
saudosismo do cino mudo, com algumas
críticas bem endereçadas à produção ci-
noiiiatográfica de Holywood.

* * *

£.

0 cinema nacional marcou um passo
à frente no. caminho de sua consolidação
industrial c artística no ano de 1951. O
cinema carioca conseguiu ainda manter-
se na liderança da produção, apesar de
ter triplicado o número de filmes pau-
listas. Tivemos também em 51, filmes
provenientes de outros Estados como Mi-
nas Gerais e Rio Grande do Sul. Em
conseqüência dêssé acréscimo na produ-
ção, houve uma sensível melhora no ní-
vel técnico. Entretanto, o nível artístico
suplantou em pouco a média dos anos
anteriores. O aproveitamento de histó-

rias brasileiras, que reflitam nossa gen-
te c nossos costumes, ficou novamente à
margem. Taniu assim que nos sentimos
embaraçados para a classificação do me-
lhor filme do ano. Diante da pornografia
da produção carioca, da banalidade de
"Suzana e o Presidente", do formalismo
de "Angela" e "Presença de Anita", do
reacionarismo de "Terra sempre terra'"
preferimos optar pelo "Comprador de

Fazendas", embora, neste filme, não te-
nha sido aproveitada com toda pujança
a graça cabocla de Monteiro Lobato. De
todos os filmes apresentados, c o que
melhor reflete o espírito de nosso povo.
Conduzido com certa versatilidade e com
um apreciável acabamento técnico, foi
o i^feforido do público e indubitavelmen
te merece as honras de o melhor filme
nacional.
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Sam Wanamaker (em primeiro plano) em dO preçdÜHeuma vida"
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NOTAS E NOTICIAS
O EGITO AMPLIA O CAMPO DE PAZ

Embora somente noticiando aquilo
que mais convém ou então o que seria
ridículo esconder, os jornais de cada dia
trazem para as suas paginas a luta vi-
gorosa de libertação nacional em curso
no Egito. O campo dd paz se amplia.
70 anos cie duras lutas atingem agora o
seu ponto mais alto. E apesar das trai-
çoes, não se pode duvidar um só instan-
te de que o Egito inf Ungirá outra dura
derrota ao imperialismo inglês — ora
em estado adiantado de crepúsculo.

Com uma população de 16 milhões de
criaturas, possui o Egito 13 milhões de
"fellash" miseráveis, com média de três
doenças cada um. A agricultura se
amarra aos interesses das fabricas ingle-
sas, em regime de iníqua, exploração.
Mas, nestes tempos, é impossível conter
as massas populares, impedir que o no-
vo nasça e que o velho morra. Ê o que
ocorre no Egito-

O imperialismo è a guerra, a opres-
são dos povos coloniais que se transfor-
maih em fontes dc matérias-primas, ba-
ses militares e carne para canhão. Lutar,
pois, pela libertação nacional, é lutar pe-
la paz, é golpear o imperialismo nos seus
desígnios agressivos, é esclarecer o povo

de que a guerra ?ião o interessa c sim o
destrói.

• Neste processo de esclarecimento e
lula, o povo,.ao fogo de sua própria ex-
pertencia 2>olítica, aprenderá a ver quem
está do seu lado e quais são os seus ini-
viigos. Verá que os mesmos que o expio-
ram são os donos dos jornais e imblica-
ções que pregam a guerra, a cruzada
contra o comunismo

O que ocorre hoje. no Egito, é em
essência o que ocorre em todos os pai-
ses coloniais, onde o jjovo toma em suas
mãos a, causa da paz, a causa da inde-
pendência c do progresso nacional, lu-
lando contra a guerra que os serviçais
do imperialismo desejam impôr-lhe* Cias-
se consequentemente nacional, cabe ao
proletariado um papel decisivo nesta lu-
ta. É cTproletariado o herdeiro legítimo
das melhores tradições políiícas de seú
povo, a classe que não faz negócios com
a guerra, que sofre todas as consequên-
cias da política armamentista e que, afi-
nal dc contas, vai servir de carne para
canhão, enquanto a burguesia, na eufo-
ria dos lucros, fala nos sagrados princi-
pios desta idiotice total que é "a cívili-
zação cristã & ocidental"', esplendidamen'
te simbolizada em Âdhemar, Chateau-
hrktnd, fome, miséria, analfabetismo, etc.

Concluída a II Guerra Mundial, a
derrota do fascismo abriu um novo ci-
cio na história da humanidade. O capital
realizou um processo brutal de concen-

O povo do Cairo protesta nas ruas
contra a exploração das empresas

estrangeiras

Iraçãu, aguçaram-se as suas contradições
c com elas o seu desespero se acentuou,
enquanto o campo da paz foi progressi-
vãmente se ampliando, até se tornar in-

fundamentos
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vcncívet. Perspectiva de crise, de um
lado; enorme progresso de outro lado. A
paz sufoca o imperialismo, rouba-lhe os
negócios, gera-lhe o desemprego, cria-lhe
inimigos por todos os lados. A guerra,
não. Esta lhe permite a chantagem, o
massacre. Por isso odeia a paz, a paz que
hoje realiza autêntico cerco do imperia-
Usino, detendo-lhe a mão assassina.

Mas, é dramática a oituação do im-
perialismo. Como vai êle explicar para
o povo egípcio, para os seus milhões de
"fellahs", que o inimigo é a União So-
viélica? A União Soviética que nenhum
interesse tem em seu país c que, frater-
nalmcnlc, apoia e encoraja, com sua po-
lítica anti-imperialista e em favor do
desmivolvimenio nacional de cada povo.
a siÇa lula?

Mais do que nunca, o povo, com o
seu proletariado à frente, precisa se or-
yanizar, sem esquecer jamais de que a,
luta pela paz é a sua luta, o bom com-
bate contra os seus implacáveis inimi-
gos.

Para só ficar com três exemplos,"Co-
réia, Irã e Egito são símbolos do mundo
v do homem novo que nascem.

UM SAMBA SUBVERSIVO.

Negando na prática tudo o que
havia prometido em sua campanha
eleitoral o demagogo Vargas, o homem
da carne a quatro cruzeiros, e da espio-
ração estatal do nosso petróleo, assu-
me atitudes as mais antipáticas e con-
trárias aos interesses de nosso povo.

Exprimindo o desengano das cama-
das populares no desprestigiado gover-
no Vargas, apareceu um samba que
proibido pelo Serviço de Censura às
Diversões Públicas, vem sendo proeu-
rado com ansiedade. O samba chama-
se «Ele disse» e é seguinte a sua letra
que transcrevemos para aqueles que
ainda não a conhecem:

;??-*.

V'
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fo.
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A zona do Canal de Suez é o centro das lutas dos egípcios con-
tra os ocupantes ingleses. 40.000 operários deixaram o trabalho,
enquanto os guerrilheiros enfren- tam as tropas britânicas, pro-

rando expulsá-las

LIVROS E REVISTAS
FLAMA — Redação Av. São João, 560

— l.o — Sala 12 — Araraquara. — Aca-
ba de ser lançado o primeiro número des-
sa revista, editada em Araraquara- Di-
rigida pelo poeta Clovis Moura, colabora-
dor de FUNDAMENTOS, esse mensário
ilustr&do se propõe a "ser o veículo
progressista e honesto da vida social, ar-
tística, esportiva e cultural do Municí-
pio" que "editado em Araraquara, pos-
sa circular e ser útil em todo o Brasil".
No intuito de estimular o desenvolvi-
mento dos novos escritores, instituiu a
revista um concurso de contos, oferecen-
do prêmios para os dois primeiros colo-
cados.

+ * *

ÊDXPO — Chegou-nos à mão o n.o 17
desse mensário de cultura espírita, Des-
tacamos a matéria redatorial onde é

Ele disse:
Vou dar carne a quatro pratos!

Ele disse:
Vou dar casas mais baratas!

Ele disse:
Se ganhar na eleição.

Mas depois de tanto tempo lá em
[cima,

Não tem carne, não tem leite e não
[ha pão.

O leite já sumiu.
E a manteiga desertou.
Feijão?
Quem viu?
Transporte, piorou!
m o barraco do projeta, lá no morro,

Um prefeito arrevezado derrubou,
Ele diss6S

Não tolero exploração:
Ele disse;

Não aceito exploração!
Ele disse:

Na comida nem na roupa!
Mas fingindo que não tinha dito

[nada,
Fez ursada;
Pôs Cabello em minha sopa!
Ele disse;
—¦ Vou dar carne a quatro pratas!

[etc.

tratado o problema da guerra e conse-
quentemente a aspiração maior dos po-
vos que é a paz. Salienta o artigo a ne-
cessidade da luta cada vez mais conse-
quente para salvaguarda das vidas dos
jovens, os primeiros sacrificados nas he-
catombes guerreiras,* e conclama a todos
espíritas, ou não, a lutarem no sentido
de se formar uma mentalidade de paz,"segundo as lições c o exemplo daquele
que foi manso e pacífico: Jesus Cristo"
Isto apesar de uma "preparação psico-
lógica para a guerra que de tal maneira^
empolga os homens públicos que hoje,
falar em paz, lutar pela paz, é u.n risco".
Estamos certos de que os povos saberão
vencer esses riscos e não consentirão
que se suprima o direito de lutarem pelais
suas aspirações.

O LIVRO NA HUNGRIA

É grande o progresso do livro húngaro
nos últimos sete anos. Em 1938 se pu-
blicaram 3.126 obras com uma tiragem
de sete milhões e meio de exemplares.
Em 1950 apareceram 6.404 livros com um
total de 63.000.000 de exemplares, se ado
que na Jornada do Livro, em 1949, fo-
ram vendidos somente em Budapest
30.700 exemplares. Não se trata apenas
de cifras, mas também da elevação de
nível dos livros, o que é fácil de vêr-se
quando notamos a preferência por Sha-
kespeare, Dickens, Balzac, Theodoio
Dreiser — que teve, por motivo do 80,o
aniversário de seu nascimento, a publi-
cação de suas obras completas, enquan-
to que nos Estados Unidos de Truman,
Howard Fast está preso, e Jorge Amado
sofre no Brasil quatro processos por de-
lito de opinião.
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MANIFESTO DE CONVOCAÇ

DA CONFERÊNCIA CONTINE NTAL

__&

AMERICANA DE PAZ
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A ameaça de uma terceira guerra mun-
dial impõe aos nossos povos, na America,
assim como a todos os demais povos do
mundo, o dever de defender a paz. Embo-
ra tenham sido empreendidas negociações
para resolver pacificamente o conflito co-
rcano, as hostilidades não terminaram, e o

perigo cía extensão do conflito continua
ainda.' Por outro lado, a constituição de

formações militares na Alemanha e rio Ja-

pão, a fabricação de armas cada vez mais

mortíferas, a multiplicação de bases aéreas

c navais, assim corno o aparecimento de

conflitos susceptíveis de agravação no Ori-

ente Próximo, aumentam asustadoramente
a tensão internacional.

As conseqüências de uma tal situação

já se fazem sentir duramente para nossos

povos. ;
Mães americanas choram seus iimos

mortos na Coréia, e apesar da oposição ma-
nifestada pelos povos, continua-se a pedir
o envio de novas tropas. Os compromissos
econômicos e militares atentam contra a m-
dependência de nossas pátrias- Os acordos
assinados pelos diversos governos na Con-
ferencia de Chanceleres em Washington exi-

gem enormes sacrifícios das nações amen-
canas. Pesa sobre os ombros de nossos po-
vos a tremenda carga dos armamentos.
Escolas e Hospitais são substituídos por
quartéis. Arrebatam das mãos dos jovens
o pão e o livro para, dar-lhes fuzis e metra-

^adoras. As riquezas naturais de nossos

paises são empregadas na fabricação de

armas de destruição em massa. Restrin-

gem-se cada vez mais os direitos do povo
e as liberdades individuais. Conseguiu-se
chegar, enfim, a um clima de temor e inse-

gurança que se torna insuportável.
i No" entanto, os povos podem modificar
esse estado de coisas, unindo todas as suas

forças para salvar a paz.
Foi a sua vontade de paz manifestada

coi*um crescente vigor, que impôs o inicio

das negociações para um armistício da Co-

réia, obtendo-se assim a primeira vitoria
do espirito de negociações sobre o método
da força.

Ê preciso que os povos redobrem de es-
hforqos a fim de que se consolide^ essa vito-

riaY se chegue à regulamentação pacifica
de todas as. pendências que originam a

'k 
atuai tensão internacional.

Á historia nos mostra que a política
tendente a regular as pendências interna-
'cionais 

por meio de um sistema de força
conduz sempre à guerra. É posivel a regu-
lamentação pacifica para resolver os proble-
mas existentes entre dois sistemas sociais
diferentes. O momento presente exige uma
tal regulamentação a fim de salvaguardar
a paz' e assegurar o bem-estar e o progres-
so da humanidade. Ê por esta razão que a
vontade de paz dos povos se exprime na

• idéia de um Pacto de Paz entre as cinco

grandes potências: Estados Unidos,. União
Soviética, a Republica Popular da China, a
França e a Grã-Bretanha. Este Pacto de
Paz, aberto a todos os Estados, pode ser o
caminho para ò desarmamento geral c pa-
ra por fim à guerra frai. Para as nações
americanas, a regulamentação pacifica dos

problemas internacionais representa a ga-
rantia da soberania nacional c a possibili-

dade dc um amplo e livre intercâmbio eco-
nomico e cultural com os paises do mun-
do inteiro. ?

A fim de que os povos americanos pos-
sam tornar efetiva a sua vontade de paz,
convocamos uma Conferência Continental
Americana pela Paz, a reunir-se na ultima
semana de Março de 1952, no Rio de Ja-
neiro.

Esta Conferência deverá procurar os
meios próprios aos povos do continente pa-
ra contribuir a pôr fim às guerras cm cur-
so e obter a garantia de uma regulamenta-
ção pacifica dos problemas internacionais,
de modo a salvaguardar a independência
nacional de nossas pátrias, desenvolver o
bem-estar de nossos povos e preservar nos-
sas tradições culturais-

Convidamos a participar dessa Confe-
vencia a!* todos quantos desejam sincera-
mente a paz, quaisquer que sejam suas di-
vergencias de opinião política, suas cren-
ças religiosas ou seus pontos de vista so-
bre as causas da crise atual: operários e
camponeses, mães e jovens;* intelectuais e
sacerdotes, sábios e técnicos, militares c es-
tudantes, industriais e comerciantes, artis-
tas e escritores, todos os homens e mulhtf-
res de boa vontade de todos os paises do*â
continente americano. *;

Lançamos esta convocação na certeza
de que os povos das Américas farão dessa
Conferência um acontecimento histórico
para a paz do mundo.

l.o de novembro dc 1951
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GABRIELA MISTRAL, prêmio Nobel de Literatura, Chile ;k BENJÀMIN CE-
VALLOS ARIZAGA, presidente da Corte Suprema de Justiça, Equador; SALVADOR
ALLENDE, vice-presidente do Senado, Chile; ROBERTO ALVARADO B^ENTES.
presidente do Congresso Nacional, Guatemala; JOSEPH FLETCHER, professor ido
Seminário Teológico de Cambridge, Estados Unidos;^JOSfiGALVEZ, escritor, ex-Vice-%

presidente da Republica, Peru; Padre ENRIQUE PEREZ ARBELAEZ, sacerdot|-
católico, naturalista, Colômbia; CÂNDIDO PORTINARI, pintor, Brasil; LEONIDAS
BARLETTA, diretor do Teatro do Povo de Buenos Aires, Argentina; ALBERTO
NAVARRO, alcaide da Capital, Panamá; PAUL ROBESON, .artista, Estados Unidosí
MANUEL BENJAMIN CARRION, escritor, presidente da Casa da Cultura, Equa-*
dor; JOÃO PEREIRA SAMPAIO, desembargador da Corte de Apelação do Rio
Grande do Sul, Brasil; BALDOMERO SANIN CANO, filosofo, Colômbia,; AFONSO
CASO, antropólogo, México; OSCAR NIEMEIER, arquiteto, Brasil; CAÇLOS ©AR-

CIA VELEZ, general da independência, Cuba; JAMES G. ENDICOTT, eclesiástico,
Canadá; JOSÉ ASSUNCION FLORES, compositor, Paraguai; ENRIQUE GONZA-|
LEZ MARTINEZ, escritor, México; CARDOZA Y ARAGON, escritor e diplomata,

Guatemala; JOAQUIM GARCIA MONGE, escritor, Costa Rica; JESUALDO, educa-

dor, Uruguai; ELIAS ENTRALGO, historiador, Cuba; MARIA ROSA AL^j&R, Ojf

critora, Argentina.
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SIGNATÁRIOS DO BRASIL:
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JOÃO PEREIRA SAMPAIO, desembargador da Corte de Apelação do Rio brande

do Sul' ARCADIO LEAL, juiz de direito de Porto Alegre; OCTAVIO DA SILVEIRA,

éatèdtàtico da Universidade do Paraná; ANDRfi NUNES JÚNIOR, 
^>^M

Câmara da Cidade de Sâo Paulo; CAMPOS VBRGAL, dgputado..Wf.W||
MATEUS VENTURA, Professor da Escola de Agronomia do Ceara; GRACiLiA^u

RAMOS, romancista, Presidente da Associação Brasileira de Escritores;, 
~Wí~G|

COEI HO. deputado federal; JOSÉ ANTÔNIO ARANHA, Prcs-dente 
^ 

C^.a-^dn.

cidade de Porto Alegre; ABEL CHERMONT, advogado, ex-senador; EDISON CAR-

NEIRO ètnologo; CÉSAR ÁVILA, Catedrático da Universidade do R.o Grande cio

Sul; CLOVIS GRACIANO, pintor; BRANCA FIALHO, educadora.
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